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O C A I X E I R O 

DEPUTADO AUOUSTO 
MARANHÃO 

de .sua estima e consideração, e .â ?ob a @pigr£phe~P*»tf«n«t*a<CTtato.<< publia -
democracia lio-gríndense um viv,a can,l? Í!>(A^ doWiûisterio 4gWcultu. . , , . t? " . . , {t*e n A <1 /I»- M«m nn - int niiiii • «. - -
e»UM»t*tieo pela brilhante Victoria)^beíeWo^ 

ferro de-Natal ft Nova-Croz. considera o ob-que acaba do obter. 

CONGRESSO LEGISLATIVO 
f DO ESPADO 

Aproxima-se o rfia IVfe Junho, data. cen-
>tttuci->nMÍ para a abèçtur& da sessão legislativa do DiVio* ignore facto» ria maior publicidade, 
-to co.rrçoUt.an&o. {passados ha mezés nesta capital, só .«ttribui-

0 Congresso republicano da Rio Grande do 

Rejr.biia-se o, partido republicano 
norte-rio,. gra adense., 

Temos. no Congresso Federal, re-
presentando as.puras e .genuína* as-
pirações dômeçraticas do estado,o ta-
lentoso e honrado cidadão Augusto 
Severo, duas vezes eleito pela vonta-JNorte, honra, lhe seja» tem precedentes. mui tu 
de soberana das urnas livres. ,dignos e nos s«os voto»,tanta na.confecçfto dai 

Contra elle colligarâo-se, com de-|<íon!*t,tl,,Í5ÍW> est-»4loal: míb« nas Ievs*orsaamcas: „„„.»a..«,^ m-tíana aa hue ye seguiram, precedeo sempre com a sespei;ado ardor, todos os matises *e-Ja|g correct* illrtepeodencia de caracter * 
Hasnaijistas. íacendrarto patritiismo. 

Náo houve meio que nào empregas-1 --
sem para obier a derrota do ílíustre 
CAIXEIRO ; mas tude debalde. 

tecto do mesmo Av. •umavproYidtmcía acerta« 
da, digna de todo o eucomío. e cuja? inieiatièa, 
pertcncâ ao. Si% inspector dàs eitrada»di fèr* f* -

- Como nSo' podftmo* aceeitar <ju«a -radãòçft̂  

tiça. 
Ë' certo qtie-algumas leis votadas estão ca« 

recendo de.:'retoque* e inodflicuçõe* ern .-̂ certos 

A luta foi grande, porem maior foi 
a Victoria. 

A 30 de junho Augusto Maranhão 
entrava para a representação nacio-
nal em nome dos seos concidadãos 
rio-grandenses.e immediatamente,.a-
pus a votação qup o reconheceo aepu-|lletaJluít <|lw a exper.ieucía e pratica, vào 
iado, o Exm Dr. Pedro Vélho recebia indicando, como.a lei judiciaria, a lei,eleitor*^ 

seguinles despachos .* je outras-, mas estamoMambem certos de • que 
.-.Rjo—Augusto acaba tomar assentojseJWtíJbanlie tarefa ha de, ser kvada a effeito 
João Lopes Presidente da Camara. jcom aojesma siiu-eridáde e amor an bein pu* 

Kio.—Para bens e Victoria. Ào ma-jj}1"0 <l«e nwpifôst«».« ç congressu o ann̂  .pasaa-
nod não se dirá que o Rio Grande dor0* , . 
Norte nào tem quem o ame e defenda.! T / 'S qUe' ° . v c* » 1 jcoi po !egt*!aLivo deve com ; m:ixima; unsencia Augusto acabado ser procUrnadQ:-do*^ 

mo« a ia verdade da parte que acima gr̂ pku*-
mos a sua < i m p a r c t a l i d a d è politica. > 

Restabeleçamos a verdade* •s 
No Cungi* psso Estudodli dm mi8ô  

Abril do anuo passado, o deputado Kapirit* 
Santo mandou â meza um requerimento, as- -
signado por si e pelo íir. Ferreira de M«Uo*pe* 

it • - j iL (dindo aue se uoauviase uaia- òomn&ieelo para . JNenhum .eapsrit» jiist-cfiro podft negar-lhe aírepre8eutar ao dr* Ootefaador do > 
henetuerencja dfcter dad^as: «uas deliberaç6esjoontra *,mp?ress&o do trafega tfarft, -tarifa« 
o cunho dem(icrãt!ConitÍ||Uberal e mais avan- e i«fif4cçõas do conlracto da fiatradá des Fer- -
çado* EVpor tanto, chewde fendadas rspe-, ro de Natal a Nova-Crü/̂  
ranças que. aguàrdantas a. iwva reunião do 
corpo letrisfctivo, certirífe noç não desmenlr̂ o a reprê etiMçao, acompanhada.t de ^ 
•sseos fórus de defensores doditfeito e da iii»4«l*W5e® teniaa. ae tiiteadewciae dos mu-- J hixGipwB ucoxtHioff a dita estradaude f«irrd, f.a a mcipws peoxMooft 

mô»ma approvtda peto e reraettuht 
iao iUustre Governador do*Ei!ado. 

Est̂  eneaminhou-a ao (jrevemo federal com ^ ^ 
sua informação, aeôuiidaada os juntos intuitos 
do CõtigressOv . 
-Sabemos S, Rve. o Dr/ Gorernadon de-
Estado » ludo envidou para que . fosae rentabe-
l̂ ciio o trafego Eliano da í estrada de í ferro, ^ 
o que atinai se coneeguiô  . j • ĥ • 

Do; q̂uem. poisr a iuicèatir» ? 
DoiCòngresso-dn Gstado, activa e patriotkia-̂  

rticnte ee<*uuitado pelo dixn̂  Governador, ua ^ 
puramente , do, m«peélorrdaa estradai de fer-
ro ? 

e 
- . „ . . , , Ou a redaoç5o da j Di*fio^d& *Natal~-áío «3-*;-

amigos.— Al̂ H í̂O, AfponsQ. jveltnent© supenor.,à antiga policiâ  mas ainda'be o uu»í »Hs-uUica tniciatioa, o», se «aba... pro-
' ' - - .«muito, lonce de ser ̂  que deve sf-r. jcede a# má f». attr̂ uiuflQ o. re.*t(ab̂ lfoimeiiM ̂  ' '5 n ' íi ' . ' /> • ( j . . i-. ̂  ̂  i • - i. j:i .__ .1.. j.. t» • » > -

a, Victoria, viva o ruo urau-j - k, (»nî ßiiv urgente o imprê scen 
de do Nor,te., Abiaçamps a você e aos m̂  do Coi^ Mi|Uar de Segurança, iuoompara-

-Rip.—Parabéns, Severo fof reconhe 
eido.—Glicério. , Enfim,o qua deseja o <Caixeiro» aos oos>ws;do trafego dinnio Au dila estraiía d*í ferro ã int- -

lycurgos é que seja o fehs(is. fdici laudo a. aos. --Rio.—Felicito-o pela victôfia da jus 
tiça. Severo, foi..reconhecido.—Büyi-^1 

I-AQUA. ( 
— I AO, SEU DONO > 

O «Caixeiro» envia aai Ilustre repre-í com.uv* to a do 
montante os .mais, prote í̂-OsL O editorial...do u. a .do «Diário.- do . Natal», 

. • . »• w — 
í 
r 
« 

mâ cíivê  urtUu 
rernute. P A U T ^ i í 

TllESpima DO: PSTJ^ po fL o. J ' 
-—-í— jC;u*oçt>s ite algudio 

SenEiana 3 ^ 8 JiKÛ  ô 1893. , |li;m»ia de porco 
parcos corrkntss ops aKNBROS sujeitos v j í l^* * 

• ^ M í h m , . . 1 • 
Aguardente ou cachaça ., Litro, . 
AigotUe fim rama f Integra mina 

• » caraça i it 
Ai f todioou r e e i . 

ite fabrica/ *.« 
AS»HC||r tyrbjnado t§ » , 

t ^ Z+iQ i*te» . 

» 
m » 
» m 

çiativa do referido iû pecAoî  qua;i«Jo o ~ 
supra-citado foi; detaiMnÍJíadã peia iniciativa* < 
do C Higrfjíso, qie rrpr*e#f!ètfou*contra a cele-
bre 3uppress*of e p̂ lo dî no gaveruador do Ea-
<ado, qur, faz,étrdu ô fa rtn prê ettW) ao gover-̂  
no .federai»- tudo envidou eia ordem a sei* 
Congresso attondidu« 

Suttmcuiquc iribuire-, 

ilàOr • • » rolo 
|V/X);K̂ riulia dUj (iva ĵ íaca 

rntítatiuhu 
#ülj>| » de oui im fpinlidadai 

2S j>X>iĜ >ima de, maud^ca-
«TJttMMhi* ; 

L\ir<% 
m 
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O CA IXE IRO 

A DIYtOA e de lodos vai <*e apoderando o desani-jseo amigoftoeeli, não é rasoavel que 
Ao acrisolado paiiM 

ào do hnneatisium ' 
ro Velho vai dftVi 

maia assinalado 
curostaucias, sa 1 

• ^ f r - p * 
citt worin 

actuaèa ei 

o q |l i f ^ j certeià de que aindajee tor 
staFveí/&i um dia a barra. 
E' triste e doloroso« nâo ha duvida; 

mas ao menos consola-nos mv que «le 
todos p i lados levantam-se protestos 

mê mo? ulvef D j£S C i t i f tT^Sw^^^ jcontra o esbanjamento que te vai fa-; fomL acaba defeendo da nfrizeranda verba. 
9 «s»àral ^ î r 'T i Cousa attuca vista, foram esquecrçteza perigo 

nesta questão os oiiios partidário* 

os f fp ia 
mentor de 
do comhier 

Ëntretau 
é que o «Oi 
e que se nà 

nao so ca 

ador de pesst-
es estabeleci-
r íAo do referi-

scyero desejo 
j faüj e prospero, 
;asti*r na çorren-

iwtesto o diz ao 

espirito do «|tiem <ftw* 
ã«>i , de um jacto, rátó^au 
ta, e certo, n»«s t a i m m 
todos os aiie amam # t#ra ri<*grandeii»e, I b é f " " ® j— . — . . y . , , . . ^ «w " 
estremecem o credito e a honra e esforçam-sajpara irmanarem-se to los n um so penjquafido se trata de u na folha esseiici-
por vel-a trilhar, com paaao firme, o caimnfeojsamento de solidariedade patriótica ejalmeire politica; mas è detestável 
de alto« deatinr% .(clamarem altamente contra a invasàoiquando se insiuúa hypocritamente nas 
N n H . » S u % g o 7 r B ^ o B d 0 o W i S & a chama-maNt, que querem explorar, columnas de um orglo, q.,e se diz non-
je Banco da Republica, uma divida de I60:000tfiem proveito proprio, aqiuüo que tãojtro. 

Desde entiu até hoje se tem pago a ôaçate-jcustozamente obtivemos. J O que promettemos ao contempora-
Sa laedev^ ^ Z J t ^ l Ó manes de Miguilinho, livrai-nos ôa mais completa imparcialidade 

* V T a o e ^ dos chama-marés! e W * ™ j»lg«l-o. applaudjudo os 
préstimo contra údo. > Jacertos, e oppondo-nos Jaós desacer-

Pois bem; o honrado governador do Estado,} "f T' Uos que commetter. 
preoccupado sempre, desde o primeiro dia de? «DIÁRIO DO NATAL» j E uo maÍ3. muito bons dias ao colle-
seo governo,coü! esse verdadeiro pe^delo da-.J CüiriO estava anudiiciado, veio a iü ' 
nossas finanças,acaba de responder lri:imphan-Ç ^ n r r n n t « n « I li^rin d 
tem«nte á grila invejosa des despeitados, rea- }™ 6 ' n o 1 • a o corrente, o «Uiauo ü 
galando a nossa divida externa, o que equ i -J^a ta l » . 
vale a nossa libertação financeira. s Accedendo à gentilesa do convite 

Sabemos que. por todos os circulos, mesmQCqU0 n o s fô l a d i r i g i do , c o m p a r e c e m o s ) Arvore« gigante —Conta uin jornal que a 
desafectos ao illuMre governador, vai uniaouoj? } * „ . i j * ., nrim«i>nr!,,l(ll,,,»,ta» «ia Califórnia, apesar di/s seus U 

encomios por esse a-> «jsw mouguiauiu ^wno^d, r* l,lloIlufineii'Os de altura, nàti sã« verdadeiros gig<n-

i^-ítra. 

PELO MUNDO 

— o.̂ óro de satisfação 
a« 

por al.̂ iius «eucaT. õíaí* 
.. . responsaDli:aaaes>tíUVÍUUV",,wa rtwieniente na A'.»3traíi3,qiie tem -nenhum tao pftlpilante para nos como o lo-J y»0n«pnupntfl^ <*irrifií»in<* <ifl nina «,1«. 

tal resgate de notea divida. |<>ses «eucalyptus» erpst; «m c>;n uma rapuioz 
Como rio»graudense, daqui enviamos ao he-íÇ&O quotidiana* |exlianrdiiiari-i~ A madeira 4!«»; produzem « 

Tieiiierito governador d.» Estado a sinceridade} Infelismeute, O acto commemorati vo'.muito rê istent" e presUi tnuitus sorvias para 
dos uossos applansos. Ida fundação do illustre contemjjora--"* cutwtrucçôea. 

— — — \ « o v e logo para nos que ali fora- A ra íua^m..par f tCe~ } 3 0 eostume ?e M,,*. 
A DADDl smos, nào SO Ciesprevenidos, como am-îgein o:a Cjnnnnui nr« ci-t̂  te do Ruuon. eui 
A o A n n A jmados de sincera sympaihia, umaíFraiiça. ainda «a:» ha maito coiduo. 

Por todos é considerada a abertu-Snota desagradavel. j p1'- «m u-u eafij., feito «oi»«. 1 1 » m •• , , ) k 1 i _ _ _ - _ t iesse facto, co.ita nua um lî nein e n 
ra da barra do Natal como uma das} Achaudo-se piesente entre os con-<lil(aa w ,.;tI.alo l|e ! peit<1. H 0ll. 
mais palpitantes necessidades do Es-jvidados 0 b>tioano Jo-e Garcia, pare-c(ilimua Ve ndotin; em mu braço o o Sinta S.iora-
tado. Jceo-lhe de bom aviso dizer iucouvoni-Jniento n » nutro. 

Durante o regimen monarchico íencips e, mordicado de mal contidos Diz o .nê mo luvest-jadoL-que « maiá raw n \a tatuagem lïas mui ter. n 

ia a prosperidade dtts-jazeduines de opposicionista intranzi-j 
> impulso ao uosw;g*<Me. declamando com e.npliase, i u - j ^ ^ f X l S ! 
tnercial. scorrecta e lau.ontavel, que a ítnpren-J,),, co,.f,MUe mez : 

PELO PAIZ 
EODORO-0 l)airi > d» yotici i*. 

puiiiicoK y uni 17 

o á 

n ã o f o r a m p o u c a s a s v o z e s q u e s e i e - j d e s p e i t o s , t r a z e r p a r a a q u e l l a s o l e m - j 

c a n t a r a m e m f a v o r d e s s e m e l h o r { » - > n i d a d e , ^ e a f f e c t u o a o c o l l e g n i s m o , o s j 

m e n t o , q u e t r a r i a 

t a t e r r a , d a n d o 

movimento c o m i ™ ™ . . , -
f n f e l i z m e n i e influencias extra nhãs o b - ? s a e r a o balmrtâ ( ' / / / / e o f r e i o c o n t r a i « Afinal d«» couta?, o Brazil è 

s t a r a m s e m p r e q u e u r n s e r v i ç o d e t a n g o s d e s p o t i s m o s d o G o v e r n o . « r a n d « s h o f u e u s . 

«a utilidade fosso levado a cabo. De Constou-no, ainda que o » . . p r . c l . a - ! , , , « , " » À 
b a l d e r e c l a m a v a m o s ; o s p o d e r e s p u - J f i o p h a r m a c e u t t c o , u a o c c a s i a o e m ^ u i . l t i í l . i u l 0iev.,d* {,-.ato d̂  roj.ponsai/iídtde« 
b l i c o s f i n g i a m i g n o r a r a s n o s s a s u e - ! l ' | U Q 0 D1"- D a n . a s c o r t e z m e u t e agrade-jadmi lístritivas e i.̂ esti Jo <te sup/Rmo? 
C í í s s i d a d e s í c i a O c o m p a i e c i m e i l t o d o s c o ü e g a s ;iílie »3. Orianii» -le modeat-i ronco, rrt-

Veio a Republica e comella renas-Ui reunidos citaudo entre outros 
c e r a o a s e s p e r a n ç t s q u e a l i m e n í a v a - ^ C a t x e i r o » , d i s s e r a u m tibes c a p a a o ç a r * „ (j,;i„ei;a a pn^i^vj ja c j . u r » a c>inp.-ten-
m o s d e v e r t r a d u z i d a e m r e a l i d a d e a í e d e s d e n h o s o . í c i a «io t r i i u n p nd'»t , r o i » i í > a;) s^u v a l w 

d e s o b s t r u c ç â o d a b a r r a . 

C o m e t t e i t o , u m d o s n o s s o s 

s e n t a f i t e s n o C o n g r e s s o F e 

P e d r o V e l h o , a c t u a l G o v e r n a d o r d o M ^ a t o s , e v o l t a a o « D i á r i o » . jaojii.iancii t̂ ria de i»«»:»̂  luveres « b-jiu-eaiar 
E s t u d o , t a n t o s é s f o r ç -s e m o r e ^ o u í C o m f r a n q u e z a , d e s a g : a d o u - n o s q a e ! « K m r e l a ç ã o ao ftn:»d.i f u m i a d o r d a rto^iiiii. 

q u e f o i v o t a d o u m c r e d i t o p a r á essejo c o l l e g a n ã o t e n h a r e d a c t o r e s 0 0 ! l h e - | e J V c
e ^ l a r g , s 

M m . )C dus. e q u e , n u c a b e ç a l h o da f o l h a , U d» mareciir.i DejJoro foi esiriW-
A c o n c e s s ã o d e s s a v e i ba já era u m m i b i s s e m , c o m o s s e o s n o m e s , a c o - j i i i o < i e vários ihem.is d- ansp̂ iti. 

p a s á o d a d o ; m a s n ã o e i a t u d o . D a i r a i o s a t e i p o n s f i b i l i d a d e d a v e r d a d e i - ) « i » H - e r a m q a e o vaiouu* militas'^ e.u-i«jiec.M-j 

appi.,açào honesta e proveitos do d i - U jornalistas. M o evitaria que o P « - f e 
» i h e » r o , q u e a c u s t o h a v í a m o s o b t i d o , v b l i c o s e e s i e j a p e r d e n d o e m c o n j e c t n - J ^ ;tí3|>ou4e-««í. .:.»m a s.̂ uínin local d » 
e q u e d e p e n d i a a e f f e c t i v i d a d e u r a t i c a í « ' a s , i j o n s e m p r o v e i d a d e i r ^ s e p o r j a o s s u . - o l i ^ a d o jornal do Brazil, ao que «íís.m} 
d a m e d i d a q u e a o p i n i ã o p u b l i c a h t j v e z e s d e s a i r o s a - p a r a o s c r é d i t o s d o s í a f a l s a r i a o p i i iãu . 

m u i t o r e c l a m a v a . a r t i c u l i s t a s . A s - i i n % p o r e x e m p i o . a v e r - . " n , n T W X * T r j . n ' ^ m x í u * . . . . i - , > . r» * • 1 rv (dial l>«'o ltu-<» da l««instíca «Mi,>'ita etn 
roí noinwado engenheiro da com-»sao corrente de que o Di . Manoel Dau-je e Co:,s,itjido poias seiaiuios verbas: 

missão que tinha de realizar tra liaí» escreve os artigos de fundo e o? ... ,, 1-os artigos de fundo e 
a ? ' cçào «aoias do 

( < » Pt edio 
l_)lc"i» S11 » y ; h 

na rai Calitubá n. 17, em Nicthrt-
Õ>'S d.i H.iiico iv»inunM'Cial ; rflo-

niissão que tinha de realisar taes Ira -Míi5» escreve 
bailios o Ur. Cunha Lima, e nòs, oue>l>. Santos f 
tínhamos d« s. s. a3 melhores inrór-jiio& pai coe u - todo ponto inverosímil. Jyio, cunv.iio, b..tòea de punho.« p îio; 
mações, esperávamos calinos que o Os taes artigos devem ser dj peiínafc ® '"« * "tílV^írí^íV^Iiu.»* co., ,1Ainil , . . . . ^ 1 , 1 e . »• . )ca>j em que uabuoii a viuva, a rua doa >olun-
s^i nome licasse ligado ao maior me inuitissimo nihahil, fastidiosamente tariüS da patl ja „. t,;!;: 5) acçòejl â Compan-
Inornmeuto que poder-se-hia levar a-íciiadora úe banalidades de almaiiackjhia Cooperativa Militar, rendmientoa e dividea-
v a u : r » o m prol desta terra, tão esque-íe, sobre tudo, levianamente contradic-!Jfl«-cid.i t* menosprezada. horia. K no que respeita às notas, poii " • I)a fuí?dí> «ào herdeiros se::a 

v- \ /Ia ^ i • , t > o íirihâna e sobrinhos, a! ><»s de outras irn»:Vn 
• , .0 ( i e - ^ p c a o : ) o s f a c t o s t e m s e m u i t o i n t e r e s s e q a e t e n n a o D r . S a n - j i n o r u w a 8 a U . , . D r . ; ü à o seterwaa i a Fau-

\-S lí - de a r r e f e c e r a u o s s a f è ; t o s pe l a p r o s p e r i d a d e c o m m e r c i a l d e f e c a . 
:l t" 
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Ptíil r* 
da Fonseca« nonnes wo«ir 
hr\o Severiatio da Fotweea 

as aauf 

0 CAIXEIRO 
alias, sobfre rictoria doa l > e v <* l t l U /of fQn3^^|jQ gQgura 

80ÜI4O liíüKSrHiiaêdo Sul. Osiuimigo«daHe-r"^x ,?TJ , r o , rTP« l* r" garantia de qtn 
'publica prosam Pui> todos os meios ludoj* j u s t i ç a ' d e > Ibzer inteira je 

do ba»baro» 
f/ o' • I ! 

t 

soca, Joaquim Diitri* da Fonseca, Hyppolyto E o desojipei-o qu« os incida a servirem*»«} . n o HoWiKa '-íMa 
Pdtrada Fousuéi» e O.JtilietaDutrada Foa-lde**'.* bihias. , DOBer lDe SCgUlfaO^ p a r a M i a -
seca Lobo B»ieiiio. * * R»«, ar jcau,«om destino 4Serra • Negra,os-

« Com e*cepçèo,d«»,herdeiro Alberto Fouse- Oa joi-uaes do dia «5o trazem aoticias d j Ru>LlÍ<ynn« n f r imaaa H « fíjmmmíÁ Uilil&r A* 
.•8 de'Mendonça, todos os o W o s desistiram dtfÍGrao.íe do Sul. jfllgnOS OHlCiaeS dO (MirpO Mttltar de 
stMi» dreitos aos bem He finado muro^Uoriíl) Tudo vai eui paz. 
fin favor dn viuva D. Mariaima Cecília M ei rol ' 
les da Fonseca. » 

ËSTA.TISTIÔA. OB UM CtffUOSO — Do Senado 
fio Império vivera ainda 43 moinbros ; 

Maiores de 80 anitos. Ses. Mnritiba, Silveira 

NOTAS ALBORES 
\ DITOS E FACÉCIAS 

Dois hespanhôes, que nunca tiuUam saído da 
sua aldeia, piiucipiaram a releotir os princi-

Segurança Capm. Miguel Seabra e 
Alferes Cascudo, tendo sob suas or-
dens um destacamefttò de 

i' •••••• ••• •il iii'I Éiii I ff' * 
s. 
t 

REGRESSOU para o Àpody* oode 
Aã Moita, CUrísliatto Ottoni e Sinimbu. jP«e s acoutecimentos das suas suofiostas v i a - reside, O nOSSO iHustre £Orr0j*§IKM)a~ 

Maiores d« 70. Mamaujíuape. Pereira da Sil-ígens. era uma reunião onde estavam. r j 0 g ami<*0 Coronel AntODÍO Fer-
va. Paranagtia, BarJo da Eslaueia, Crue Ma-j — K« vi um pássaro, disse um. uos deser-i t • ©- ? 
•cliado e Vi«eonde de Pelotas. j t o s da Suis<*a, ,jne esteve a faiser-me sombraM'eira rMtO. 
' Maoirea de 80. Godoy. Dantas, S ï l v e ^ Mftr-ídurante cinco lioras. 

'ereiraj —Pois eu vi m:iis. respondeu 
em Mar-i«™..^ O...C« «ora». - > 5. S. durante os dias>q w « e <ie-

íins, Correia, Ribeirn da Lu;, Soares, Tereira| —Pois eu vi mais. respondeu o onlro. por- , p , » . * » 
Franco, Leão Velloso. Saraiva, Kernatides da j ' ^ « vi cem homens, que.annados de alavancas,jmorou na Lapuai tOI COtlStantemen-
Canba. Diogo VHI«<>. ila<tro Carreira, Moraorè. '^" podiam mover um ovo. 
Lima Duarte, Viriato e Visconde de S. Luiz doj —Homem ! exclamaram os presentes: que 
Maranhão. i a v e t m ' i a posto «*»*ae ovo? 

— A que (íeti sombra a»» meu companheiro la 
na Suissa, respondeu o interrogado, som se 
perturbar. 

rest-mtes regulam entro 50 e HO an nos, 
sondo o mais moço o Sr. Candido dè Oliveira. 

ESCIUPTOS K ESCRIPTORES 
TODOS LOUCOS! 

Ji>se na Revista das Revistas ; 
«0 l)r. Máximo Noniau. famoso autor das 

Man tiras convcncinnaet1, acaba de publicar um 
novo volume que fará grande ruido lio mundo 
das Ipttras, 

O Sr. S... apr^se.ita se em um estabeleci' 
mento, onde está exposta um muilier gigantes-
ca. > 

—Qando s^ paga para vèl-a ? pergunta elle. 
—Qnatrj soldos. 
—Não teu io senão doús... 
Nao tal mal, verei com u n olho sò. 

te alvo de inequívocas p^ovás* 'dfe1 a-
preço, grangeando novas ë affectuo-
sas sympathias. 

Boa viagem. 

PARA MACAU, onde pretende 
demorar se durante ateuriá tneèes^ 
seguiò o nosso preètánté amigo Ge-
nesio Brito. \ r- ' ' ' 

«o titulo d'essa obra é Entirtmag etc., e j - Felicidade e prospero regfe$so £ 
seu íim è provar. , « « tod(,a os chefe, da iitte-;; g f l j r n i o s a S P M l l ( i r a ^ , , J o que cordialmente lhe desèjaftros. 
rotura coiitemporauea sao mais ou tnu»oa lou-,1 u , n »apa/. 't uma ioi mo.sa hennoia, >e.nado aj i . J 

csua GSt|uerda : . i 
«O aufcir deilicnn sua obra ao nosso illistref T V - | . E x ' ! ' C 0 l l h t í - e aqu°lle moslrengo que 

çollaUorador Lombroso, de que se diz a d m i r a - a l l i defroute de nos, a gestic»Ur como,, # 
dor e discípulo {matuto ? ;dois vapores ingleses : o fcditor, matuto f 

«Não duvidamos que o mestre ver se-à vivs-í —Couhe^j inu:to : ó meu ruarido. 

ACHÃO-SE ancorados no porto 

meute embaraçada com o presente dos maisj O rapay embaluca e earubece, toma logo 
iiiiMunmodus. fdepois ut^a res.duçiío deseaptn'ada. ' 

«Eis, sediado a Revista Azul de 7 de Mar-i ~ Est-j mundo é assim mes.i-.o. 
«•o alguns espécimens da nova pliilesuphia i j Kxcelwnliasi«ia 1... progesgu« elle num lom 
»augurada por Al. Nordau. isente •cioso 

> mundo inteiro torna-se Jia ào siéle. Os lit j 0 í 4 «''«ctos delictoaoa sáo para a bocca dos; 
teratus contemponoos sfto mystico,«, e.vislò <jup)rnacac°3-
todo o escriptor que tnstainu-iili* crenças reli- A esposa do mjnstro sorri ado»-avelmente. 
giofess, por mais insignificantes que sejam, è — . clirismado de myatic». advinua-se que qnasi{ J • verdades : ^ ^^ ̂  ^ j pgj^Q {JiVA regreSSOU de AngicOS 
toilos entoam tia ni^sma cathe-ioria; 

que trouxe para o nosso commerciQ 
um variado sortimento de mercado-
ria estrangeiras; e o Cornithia que 
esta recebendo carregamento de ca-
roço de algodão e algodão em plu-
mn, restos da ultima safra. 

A Uberdade è o dire'to q je se to 
misenir nos ne^ocios «le uulrcm. «Myslicos são tambnín t.idos os poetas M U f ' ï i m s c ' l , r , , o s «»egocios tie oulivm. 

dao provas de irnagiuaçàn muito violenta ou —Bom poucas pessoas tôm fundo 
de sensibilidade muito delicada, o que impor-
ta du er todos elies. 

«Vemos reunidos sob o m^smo lilnlo Ver-

n«!cc!*sano o nosso estimado amigo Olympio 
Tavares, conceituado e hábil com-para so/frer a verdade e pira dÍ2el-H. 

- A alma tem a marca maiío divina para '^imerciante desta praça, 
passar dos destinos humanas L'orque se * 

laine, Mallarmé, Moréas, Tolstoi R. Wagi ie i\ (P r e 8 H u l a p 5 » a « l , n a C ü i n a a ; , s 8 6 « l l a l l à u t»ve8-
Üacterliiick, Páladan, «'harli s M.irice, etc. etc.<9° P a r a 

Comprimentos. 

Na vida póilé-se ás vesess lutar com au . 
sua consiencia, nunca eoiti o seu estomago. > SABliMOS que por Decreto do 1* 

— Ná riussa historia n que cnamatnos ;iovi-j j n/»rr<»r»l<* KirSr» nrunn^dna m i n k -
dodea sSoquasi semprehato* «squecid.-«, ^oriente iorao nomeados, minis-

Qmanto aos ttoines citados,uüo seremos nósí muiH» p> Ir ouvi-lhecer, uào muda, o iu-jtro de Estado das c dâooos, ^ ^ 
levantará a minina «b j , çc ío ^ o ^ ^ r t í S, O Dl'. João Felippe Pereira, C 

Apenas a euutneraçlo s meu npleta e devia,íeMPeci° l,aif a UI-ÍU meiiitir ueiu pniou ^ r r -ontre outros, cmn;jreliHudê  ArtUurf — g - - — 

«Todos eiles são gntphow&nas e <-tda uni d̂  
^Ühs acha sen sósias em BicAtre* Todos sào 
ioueosvtodos attingidus d«í um delírio mais ou 
menos tfrave, msis ou menos.,. ^ i i i aL » 

itimbîi'id, Reme Ghii, Anatole Bajn e» 
do. Pctirre Loti, Sobretu-! ; 

Director da Faculdade de direito do 
Recife o Ur. Ernesto de Aquino Fon-
seca. 

iUO GRANDE DO SUL 

TELGGKAnHjkS 
SßaUÇO KSPKOIXL D\\ Ukpublíca. 

DD Ceará 
Hin, 27, 
Koram publicados hoje tele'ranima* do 

Montevideu, Mello e Por o Alegre iioiiciaud*$ • » * ' jt t a V 

M J C i a r i o 

? ESTíiVE alguns dias na Capital 
o illustrado Dr. Vicente de Lemos,j EMB.vRCOU Hontem no «Una,» 
digno Juiz de direito de Cangua-ícom destino ao llio de Janeiro, o 
reta ma. ideputado Antonio Garcia. 

POR designação do Presidente do NO INTUITO de visitar sua il-

taVuSSdMcia4 da8,uelltem furinal,Heut0 es"!lei sobre o. attentado de que ja de-
mos noticia, o distincto magistrado 
José Theotonio Freire, Juiz de direi-

Arthur Oscar deve chegar hoje a Porto Ale-; 
gre com o 30* batalh&o. 

O general M j « ra está doente, mas sem gra-' 
vidade. te i^o por isso adiado sua volta parado da comarca de PotengV. 
^Hio » U l " I A r c c o n h e c i í ^ a capacidade — 

ĉompletamente verificada,por despachosronríl(lez d e t o r n ã o merece-volucionario de 28 de Novembro, 
»es e particulares, a falsidade ía* uotíci.[dora do encomios a escolha feita, um papel saliente, fasendo-o credor 

sympattco 
Monteiro, republicano de rija tem-
pera e cavalheiro por muitos títulos 
estimável . 

O Cicero representou neste Esta-
do, por occasiâo do movimento re-
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da sincera estima do* boni à 
m i a « rio-gfcanjtaM». 

DB. UOS60W regressou o nos-
so prosado corrcligiooario e amigo 
Theodosio Patva . 

0 C A I X E I R O 

Em apólices 31:9001000 
fim lettras 2:6221883 36:94ütl 
A1XAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 1:579*824 
Em Iettrae 2:0001000 
Conta corrente do eello 9£:8SÍU00 

k 

\JkUQS TER (brevemente agrada- ; ss v ^ e ^ m o s no dia 3 
veis noites, que nos ha de proporci-J s mstrucçáo publica 
onar aCòmpanhia acrobatíca e e-
qtitofee dos Srs. Silva & Filho. 
Siosenthusiaátas (>ermiUip9em á 

famílias ali comparecerem sem 
gfandè parigö, érâbein bom... 

mé intí dtr»* 

I? preciso, porem». qa# os redacto-
res. enjoe iMMfcos atosabemos ptrque 
se conservam na peHumbru, os directo-
res e snbdireotores do «Diário» so 

3.57̂ 1824 convençam deque não falam a beo-

Nfto , nos vo0 conhecemos laran-
geiras. v 

Oabbade 171:8001796 
1 

S Magistratura 
7 Segurança Publica 
S Força Publica 
9 Hygiene e Caridade Publica 

10 Corpo de Fazenda 

160:000$000 
1:S19$4Q8 
3:983 $330 

75$000 
10:753*63« 

3I6&666 
150$000 

INTER AHXCOS 
A propósito do reconhecimento do nous o col-

lega Augusto Maranhão, e consequente camba* 
I hot a dos nccordáos de bagayrrn ctm que asa-
bfdorrentê « politiqueira Junta eleitoral quiz 
fazer õarrrtada aos sebastianistas. 

Pancsagio—Eia I 
Mank-Quo lai t ! 

ACHA-SE enfermo ha dias o nos-j g E S K T S H E B d ' « JÜÜJ r«r0^0 « « . 
'cangai Uai o Supremo Tribunal cora a brochu-
ra <la Puteoo. e a j o ra voa «rrumar nu Cou-
gresfto outro livro 4o 205 capitulo», provando 
fjuti $em titudos < *t-ra refiex&o prucedeo a Ca-

t h » 

176;4*ä$l80 
Tbesoararia do Tbesonro do Estado do Rio Grandi do Norte. 4 de Jultio de 1883. 

so amigo Urbano KU de Mellp,digno*™™ Brandão. 
amanuense da secretaria de )x)licia. 

Desejamos-íhe prompto restabe-
lecimento. v 

A PED i DOS tilara dos Srs. de;>ufados, quando noa mandou 
ia favaa e mais os nossos accordâos. 

M. -Pois eu, nas «Notas do Dia» do Diário 
provarei que a lei eleitoral, sem a i»íuita et-

« . , j _. . , f«*geae sertaneja nunca ha de ser cousa que A appariçâo do «Diário do Natal,»Ufrva. 
O «ORGÃO NEUTRO» 

amigo Dr. Junqueira Ayres. 
érm» f m # f - * ' reliz viagem. 

A pO^jpO do Una seguio ante-
hpntem pára a P^atíyba o talen-j . . . . . . . . , ^ 
Ii^a a p if*»«tra/ÍA onírPrihWn nns4o 8 e d , 2 , a ^parcial e neutro, não des-} Vou apresentar nra projecto salvador para o tosoe íl.uslrado engenheiro, n o s s o ^ ^ . b ü a , .cende i i enthu- ^ fT?- . i" 0 û« V ^ ^ i e t 

> J—Coiu franqueza, voeeiasao una bolas. Met-
a i sb iuus . cferèo-se d« cruz upssa alhada, e agora esta«» de 

Ao contrario, passou no meio depara a banda. Também não é nenhuma novi-
geral indiíferença. Sdade; Mima os vi fazer senão borracheira, 

O NOSSO collçga d ' 0 Pastor a-| E' que, apszar dos dous artigos-pro Q««»*" a prosentemenle aão»roe pel-ten-1 • « Xi . V . ». j > _ - . ° r >ço, nào posso (listrahir minha atlençao em vie* pesar de sua missão especial, todaígrammas,em que se íiqge.nao peque-iï10*UÎ„l;ispA Peçio 0 di^to, porem goato mai* 
\otad5 á pròpagánda religiosa. nâo|aa »»dignação contra o jornalismojda Gotinha: entre o Iribunat e o eirco nào he-

— ««.»«„lostadoai, eivado, no sentir do «Dia-Js»ta o João Jacudo. 
se quiz eximir ao córp de .geraes^ d e ; p d e a t 0 s i x õ e 8 parndarika, ^ n ^ o . 
protestos levantados contra o mao|0 «Diário,» i-iciando sua existencia,L 
caminho que vaò levando os traba-jdeixou-se, logo po primeiio numero, 0 

IKos*dá barrà. 
arrastar pela mestna corrente. 

Pela mesma corrente, dizemos nós;; 
mas ainda, nào exprimimos a verda-

Bem' fez o édllega, por que servir 
á pátria*também é servir a Deus. 

«TOUGBtMMÃ7^ebido do R i o f e ^ ^ 0 J"íf ^ 
de ; por que, si è certo que os perio-

Ei 

A N N U N C t O S 
\ t r t . 

Imposto do fumo-
. Íaçõe3 politicas, nâo tínhamos Um só| 

' , .. - , z 0 c a P l f â o Se-Jque represontasae o interesse intivi-) £ m vjsta dos preços elevadíssimos 
i)à'Diás, qüè èáteve no combate doidnal ou mésmo de uma razão $ocial,e oL fumos finos e do novo svstema 
lnhanauhy e' que se acha f ^ c o b r a n d e imposto que Vecahc 
S S ™ « i a ç ^ ^ ^ no fabricante, so-
facto de muitos federalistas traze-LrozôIÍ,.Santos^ác C'.» Imos obrigados a elevar os preços 
rem nochepeu' dísticos alusivos áj Nâo tém outra signíílcaçao as no-ídos „ossos cigarros que serão os se-

R h i s o n » dò* Dr.' O l i v e i r a S a n t o s e* s o -

1^0 MERCADO publico, durante o m e z d . j b r ? t ® t e n t a t i v a d e m o r t e d o j u i z d e d i -
Jutiho liado, vendftrâo*se oa »ezuintâs êneri síreit0 ^aico, Dr. Domingues CarT de conaumo : - ~ . " ineiro. ' 

18.120 kilograminas de carne vnrde 4. W di-{ OccUpando-se desses très factos, O 
* dlta ?egc® V dit» de poteo ÍO.O}7:àniarift»flaf»r«VAií tnhm n« Hr»̂  nrim«i> riitns * peixe 19»> « !ouehtn»'9J0 ditos ^ _ ^ l„uv>,„„„ JJt, u>vu- wf,fDiar'°*0screveu sobre os dois primei 

queijo8§i)"Sitia"«̂ âasuca/brubT^ são verdadeiras bagatelas em; 
2.á00 cocos. . íface do ultimo, gravs e deplorável a-; 

" r . ? c o n teci mento, iòn^as tiradas, cheia^j 
Demonstração dós satdos existentes^0 contra a policia e de diatribes 

nosCcofré-í do The^tfuró do Estado1 'coótra os1 adwrsarios iló Dr. Santos, 
A J S l l % ^ A * A. ^ I „ " » _ ~ ^ _ _ _ . _ _ ^ A 1 1 • A J • k 

ParcHit 

em 3 de Julho de 1893. 
1803 ' ; 

CAIXA GERAL : 
Ern dinheiro* 1 

CAIXA DE LET-
TRAS; -

- « > 

Em lettr&s 
C VJXA Dfe Dl3»0SITa 

PORCAUÇÃÒf ? 

Em dinheiro ' 3:0231^33 

jao passo que sobre a tentativa dei 
Total 

Paprd tabaco 
Republica noa 
Juventude 
Goy az 
Kxpeciaes ph»nlasia 
Barbacena tphataria) 

» (pUantasia) 
Marítimos 
lis powçâo 

PICADOS : 
Dmiel lotwlo encarnado 
MÍUJOZMS 
Navegadores 
Jiijíu r̂aiy 
Soclaeá 
Induatriães 
Flor do Natal 
Exposiçàb 
Daniel 

PREÇOS 
10S000 
10$00) 
10$rt)3 
1usooo 

tí$003 
t;>$<xiu 

PREÇOS 
7830̂  
StOOO 
SSm 

" I -
îmci te limita^« a ligeira noticia, séiTil 

, jvimä palavra de de pela victima e de1 

Íindiíjnaçáo contra ô brutal attentádo fí 
35J83$lõ6' Beija e édhicánte uentralida^e í . 

' Meia dúzia de prancbôèsdê pinho 
o fiasco dò Dr. Pòrphirio sào, paia ojcjma terão 10 /. dé desconto. 

2^971000^»? ^?íroí mais preciosos que a vi4 W ^ j 93/ 
-•> ̂ aa ,do cidadão ! ' . ' s . n v — t* » 

E' qüs 6 director da. empreza ó o Frçtnasco R . . y Jl Sr. Roseli, e dilem que ö Dr^^antos. » 'z—""TTT^ 77*""'" " 
o principal redactor do «Diários { Typ. d A Repuàhca . 

As compras de lO milheiros, a-
IA ? Jik /lAfi/»nntA 

PfiGIHfi MRNCHRDR 
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ASSIGNAffURAS 

Por Trimestre . 
Numéro avülsír. 

i$dbo 
. 100 

H E B D O M A D Á R I O ' R E P U B L I L A H 

edwdoï^ $Pt>du> gÁveâno 

n 

P»ga«ènIo adÍMktè«fò 

Toda a côrréfspôndoticia de-
ve ser dirigida ao 

Esoriptorio da Bedacça® 

ESTADO 
mm 

GRANDE DO NORTE-N AT AL-QUARTA-FEIRA'; 12 DË JULHO DE'í 8931 

i m • • i • i i i • i - i i 111 
O CAIXEIRA 

A I N D A A B A R R A • S» 

jção ao publico, trataède utilisar o pes-jderal AUGUSTO SEVERO, recebemos o 
soai em qualquer coúsa. E' uma ver-íteiegsamm-a que abaixo publicamos, 
dadeira pandega vef-se, a'uma azi-je do quál se evideaeiá ^ue aqueíle dig--
fama digna de roelftores resultados,mo representante db sentimento pubii-
Ufts seguindo para Cçrirnat&úe Penhajco de nossa* te fira; tomou,eorcrádí 

"Ainda e sempre, havemos dè pvo-ja' contractai*, com a jcircumspeção delem* consideração o nosso insistente 
testar coatra os abusos-e desrnandòsíagentes auxiliares de uma grandelpedrdo de ha poucos dias;' fazenda 
dos <jue, não ligando a devida impor-
tância ao momentoso serviço do me-] 
llioramento do nosso porto, preten-
dem,seja como for, dar aabo da verba 
vogada a custo de tnaito iíibôp e esfor-
ço de um* rio-grandense distincto, des-
baratando dé um modo barbaro é im 

ein preza, pelras para a desobstrução daísentir ao governo dar-união a necessi-' 
barra, cauzando espanto aos matutos jdadede fazer parar semelhantes des-
quõ não podem admittir na sua aca-jmarujg>s. 
nhada lógica esse mo 16rno systhemaj Ainda bem que temos quem traba-
de abHr entupindo-;outros tratando deUhe iunto-ao governo central, de ac-
adquwir a mnior quantidade po3sivei|coruo com o nosso pensam entoe corar-

H|de areia,cate barro Vermelho,:nãotesija nossas nec&ssicfcadès'. 
profícuo es 400- contos destinadas áfquecendo as foices e machados indis-j O ftío Grande do Norte orgulha-sò 
abertura da barra de Natal; 

Haraee-nos, e poderíamos ntesmo 
pensáveis para derrubar as pedreiras elde ter na camara dos deptatados dois 
cortar as areias. [verdadeiros rio-grandenses, dois5 grau 

afi ir mar, que os bêmmeritos hydraulicosj Dizemató que ' vão destacar outroldes coraçõ33, 'amigos' de sua1 terra e 
tòm ur.ia única e tenaa preocupação: grupo para adquerir, a todo cuãto e!| mandatários conscienciosos:—~ 
gastar o dinheiro. por qualquer preço, nada menos de Augusto Máranhão e Alnuno Affon-

Esta pouco louvável insistência em[grosa3 de cestos do vime; para trans-|80 . Honra aos valentes democratas, 

para nova tentativa, poderá o fferece ripara a foz do Fòtengy. 
todas as vantagens aos illustres com-i Tudo isso ó muito interessante e 
missionados, mas nós é que não esta-Smuito ha via mos de rir se,-acima da 
mos pelos autos, e.emquanio nãoces-ígaiatice do caso, não vi^semos o pro-
sar e3se esbanjamento, contirtuare-jjuHoe o mal- qu#nos causai 
mos, sptn tregoas, a censurar o proce-j Nâor fôt improficua/porem, a accusa-
dimento pouco correcto dos que àbu-jção qtfe levantamos contra taes abu-

deixar-nos semharraesem^ecursosportar a «dita areia,dc^logar d©---'corte faOS briosos'advogados d'èste Estado 
* no seio do congresso naeiônalv 

Eis o telogramma : 

RIO, 7 "de Julho drl893v 
ííedacção Caixeiro, 

Come providencia1 caso barra foi 
1 * * É « . * . % 1 sam assim da confiança que em si de-jsos, aocusação que ti ventos o prazer<chaniado chefe districto de obras eni 

positou o governo. 
Ha já. um maz que passeiam pelas 

ruas da 11033a cidadé, com- o tédio 
caracterist-ieo dOs desocupados, os 
grupos malandros dos ckama-marés. 
n'uni flanar sem fim, pobres rapazes, 
votados a essa enfadonha e depri-
mente vagabundagem pela exagerada 
protecção do engenheiro chefe do ser-

de ver secundada por toda a imprensajPèrnambuco dar explicaçõei. Acabo 
da capitah excepção do Otário, quejsaher pessoalmente Ministro expedi-
mostrou-se desmasiado tolOranteJção aviso prohibindo sejam emprega-
tratandõ-se de um; mal reconhecido^dos obras porto pessoas outros Esta-
'portódos e que indignou justa mente^dós. Vèrba jâ foi destribttida. Para-
a população inteira do Natal. jbens libertação financeira Estado.—" 

Parece; ó certo, que ultiMAmenté:AUGUSTO MÁHANHÂO** ' 
-i algufis collegas tem wliierido á commis 

são do entupimento, arrefecendo de mo 
vico. Mas é terem paciência e não hajdo lamentavel em seo pi imeiro impeto 
oocupação nem para o próprio engô-ide revolta contra, a exquesita tramóia 
nhôiro, que parece embasbacadd antelda bârra. 
a carapinha gigantesca da cabzç,a do 
neyro, ludeciso ainda sobre o melhor 
meio de gastar depressa o dinheiro. 

j - « » « K o o * 

V - ; 

Por ora o illustre eiïgenheiro, parajbtftalhão dos chama-imvès. 

AOPPOSiÇAO 
i 

Os factos do reconheci mento de A u-
Nòsò que não deixaremos a brecha.Agasto Maranhão e da liquidação da 

denunciando implacavelmente á repro nossa divida externa levaram o de^-
vação popular os abusos tio illustre peito e o desapontamenio aos ar1-

KJ ohonestar a cousa o dar uma satisfa-

P A U T A 

jraiaes da opposição. 
Dò eminente caixeiro e deputado fe-í Triâtes e Cabisbaixos, 03 cohchaüa-* 

te* •• n. —m 
» ct niaaCíivo 

remate 
üralu 
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, O CAIXEIRO ' 
ao Acontec imento , fi*®ram-noja|o O wj» fera o «Diário,» queanda por ahi a 

4os no to*™™*"* maneira que todos ad vinha * * * tppüeaíào dos timo«, 
te, trahem 4> *r*nde de^peforae wi qu doutrinar «Mim entre oi hottentotes.* 
lhes vai pela alma> J W ™ a Fâra nó9 p » * » « » ' « . . po^u., muito «ra: * «Poia ó quando elle«, com aseneãaOê f^ra n l o tênÊainog a noMadiipotiçlo muitos 

Ninffiiflm Aqnueoeu-eaainda de quelqueoe caractérisa, mais gritam e»eU#xfcow*, «temoso Aaleti, eesteé bastantep* 
~ « í f L . i u l AhriL ollûme de ÀU-)eebofam, afflrmando a deahonedt;da-Jra difcer-nos que a genU do «Diário» TSÍ erra-quanao a aù oe Aom y w w » M «»oaridalM «ovemamentaea.^ e P*rde ° wu tempo : nem ficamos tendo gueto Maranhão eahia tfetorjoeo daewe >e os eecanaaiea «uvor»aiiioniaeajj m0ig de lquel. <.omo H a d o 0 finaf 

.̂«Anil/i tiiM tpiiinrtnnfi nnHFOStiJQU6 O Lir* rüüro iv oiiiu rvtii ug9*(nAm «no nt ;î uatí̂ a« AA IMKIIAAAB AAMAm _ ~ Sriiae. «uando um triumpho honrosojque o ur. rouru t « . . «^nera^ue ai» justiça», os tribunaes posado sor nnrmM «ra o resultado de um pieitcimentll-os com os factos, provando queltidos como ataque tarabam à qualquer coisa. 
1it/rATnHii reai>éttOU*«e a manifestàcftoisomsnte O aesejo de servi«' à causa) o Diário caminhando assim perde os foros 

»oe2òípu*>iica ó que o move na a d m i n i s t r a - < J u e r f 0 s a r - • virá,a final,a ser lide da vontaae popuiar, sagrava u « u w ^ m v » . tp» «meamente pelos engraxates da terra. 
reDresentante e recompensava os ç&o do Estado?!«, B quando maisj P S 
scos relevantes e inolvidáveis servi- se esforçam na pregação de sãos pnn-
oos á causa,da Republica, os nossos;cipios, que vem o illustre governador 
Adversários uao cessavam de repetirjdar-lhes licções de moralidade e pa-
alto e bom som que elle n$o tomariastriotismo ?!.... 
assento. \ 1«*° ó insupportavel para quem, co-

Contavam talvez com a influencia dojmo elles, desejam todos os males ao 
Mombaça* do Venerando, certos de,queiRio Grande do Norte,comtanto que a-
e&tes ítransformariam a opinião dajchem um frívolo prestexto para dei-
Camara em instrumento de politicajxar extravasar toda a sua biíis; e por 
pessoal, a seo bel prazer. Engano compleio ! 

Como era de justiça, foi reconhecido 
-o nosso collega. A iegitimidade da 
«ua eleição não podia ser contestada : 
impunha-se. JBLle era realmente o es-
colhido pslo ,povo rio-grandense que, 

A NEUTRALIDADE DO «D IÁRIO» 

Lemos algures que não ha maior decepção 
do que crear um ideia 1, alimental-o, lutar e sof-
frer por elle e mais tarde, transformado em 
realidade, *al-o fíolluido o enlameado, 

io Grande do Norte,eomtanto que a-{ Foi poueo mais ou menos o que nes suc-
* ' cedeu a respeito do «Diário do &atal». 

Desde que annuaciou-se a sua creaçfio até 
. . . o seo apparecimento, tivemos esperáncas de 

consequenoia motivo bastante parajque o collaga manter-se-ia na posição neutra, 
conservados abatidos., maeambueio&.jque dizia ir occupar na imprensa. 

Pcbres diabos !..., Ingênuos, phantasiámos illusões e acredi» 
támos na indépendencia com que expenderia 
os seus juizos, na sua imparcialidade, no cum-
primento do seo programma, « m summa. 

Depressa chegou-noa, porém, o desengano. 
Hoje, tendo sido publicados apenas quatro 

ATAQUE A IMPRENSA 

« a sua sinceridade, não conhece con-5 i l ^ l W ™ ^ , 51Í*_ verao® í n a U pot toga _ seoio . . . . j #ta«j|«ue.<-, «o» conceito», em tudo era fim, depo->um jopnal ifraneaniente partidario, cbertaruen-
veaieaoiaa paptiaariaa paragalaraoar>i3(jo apparecimeato do «Diário do Natal» najte opposieioaiata, comme les oHtr§$. 
o mérito .dos quôpor elle sacriíicam-sejatrasada imprensa potyguar. 
O vencem. < onc'e camiutiaiuo», para onde nos quer 

Verdade ó <jue ainda conserva um certo de-
coro na linguagem; mas não duvidamos que 

nho escorre-
necessariamente à ca-

outro lado, que e r r a v a m a .eutrada|de ^ ^ a c ï b a r e î V ï f r t n ^ V 
enfant gaté do,Sr. »uy pára o seio da?«í ' ' " 
representação nacional: mas não era 
ainda tudo. 

A sorte tom coprichoe terríveis. A-
-i mia beta não era passada a impres-
são que tal facto lhes causava; ainda 

Aiíids a sensaçSo dessa eatravnganria pf-r 
mingo ja nos dà uma prova de qut, iiüfeiia-
men-ie. iia de reaiisdr-ae esta nossa pre«ris&o. 

S«não vejamos 
du raya no espirilo dos Rocios pol^uar^da- 'Q u e m t(iIH l i i o 0 col I lembra-snsem du-
quelles que u3o esiao bem ao tiar do« usan-ĵ ,,,., t̂-..-.. 
çaa do Rio 3e Janeira, quando o «Diário 
seu n. 4 surge com uma outra inwntwa cm 

vida das accusagões que fez ao uoaso distiu-
cto amigo o Desembargador Espirito Santo. 

ri*o praiii Hnrnprido^ wnao 4 dias a Js?u antig0 de sob a cspaihafatnsa e-naoerd,m aeooi uao?» senão 4 uias, a-«pi^ra{)ha_ataqj.:e a iinpPPnaa 

Estd foi de encontro a elia.«, e provocou a 
pessoa que as havia escripto a que se desço« 

11,\« flífo nrimAiri Hppanpão a íâ ^ ^ " l,"Prtu,8a- , Sbrisso. afim de ter explioaçúes sobre factos pos «sta primeira aeeapçao, e ja um Cnamar-ae assim o recurso legal. P®rm,ü,*Lol,tra elle arguidos 
JIOVO «íolpe vit lha f e r i l -os . Moem diroito. e consagrado na legislação das * f " 

Feni-os, sim; porque um triumpho Wo* os P*izes eultos, • le eohibir a i m p r e n s a Sabem os leitores qual a resposta que ebte-
A-x-* k^ ,„ 1 ,1..« „„nnWmonL jjpafçum e«oiitel-a em seu inconsciente e nps->ve J 

dos bons e dos dignos republicanos ej ?Jo r à á o d.prâvamente de linguagem, foi 
^oi|>e ĵue os fere e enraivece. Foi o|9a 4 U eaiada a-maguem lembrou i 
«aso da extincção da nossa divida ex-s terna. Velamento do 

Ha vinte e dous annos <jue ve7> a, ,ein aMo 
Jilüs^io lianco do Brazil, e a accumu-í0m pratica,.por pessoaa que atacadas ena sua 

c0J.r Eii a : não abrimos po!eraie3 com s. exc.. 
. jueaiaaa a ninguém temorou 1 íporque conlipcemos de sobra a sua delicadeza. 

Como classificarão os do «Diário» o empas-í Ora ningi-em certamente dirá que isto se-
lypas, o quebramento de prelos.jja saiuda de uma tolha imparcial e sens. Ja 
a videntes e nio civilisados, qurJquo havia sffírmado factjs e feiio accusações 

graves, corría-lUe o dever de aeccitar s dis-
cussão que lhe oferecia a pssaoa aquém ata-

' I W I l l >/• U i l V U ) |JV«WUUIVI , I | j • > 

laçãí) dos juros desse debito era tai honra, em &u* dignidade SP "ião podem conter>«ara. afim de apurar a veracidade das lator-
que," sendo o capitai emprestado de « " de imP,tos «ao uomjdos são 9 * lev.anamente, de-intrt A iá Ainh«inn*Sraat&das a eeiuelliaiites desatinos ? <ra puouc.aaae. cento e sessenta contos, ja «tnüainos; _ . .. . .. } Asaiin procederia correcta e dignamente; 

a discutir, fugindo da 
do cavalheirismo do 

E não ó só a sua neutralidade queo «Dia-
compiomettido : os créditos iuteü«-

seos redactores tem sido também 

noticia do reftonhoeimento do distiu* 
ío, O Df. Pedro Velho não ponpou e*-ko«tuil»ü werverao de encuiTimodar. de tnoies-jfto caixriro Augusto Maranhão, di/. o auctor 
foscos e afftíra une devido á bòa di-i*ar " adversários n d i «\b »̂iiqu«t:» «A semana«fque o seo trium-

• S nri , Mn .fnî  nuh«i O qu<3 t.irnbem admira .0 que o nèutro dia-hw o cu.i.paravei ̂  victunas de Uumerc.ndo lüo(yao que lia linpnimdo aos pubU- 8a(| artl i(í vtidiiC,U oecupPpar.je S.l-ado, querendo assim ames juuihaUo. O-
C0S nê UGIOS, possuía o 1 besouro re*2tidariaiuauie. «:u;no o fo/.. de dffonder um pe-?ra, Ciumercindo e Saldado «ío os rnesmos 
cursos bastantes para resgatai' a nos-?riodic(», coiníemnado peli opinião publica crt-fCoüi quem se mostravH.H solidários os reda-

divida eiifireiiende O couse^uio a-tei'Í0!í;í p teni a ycidadeira iiUuiçaa dojetores do «Diário». Ain srtigo ein que aconse-
v.,.-,. - - i» • ® • íiut' »pia ioioreusa tinn»-ma e lilMD̂  ^ o-ial sòslhavam ao jroverno que llie« entregasse o po» nossa emancipação tiii;ui;ceira. Jeni^ J 1 a Sl p 1 1 ? - - • - 0 m> iu, : . . - . . . . 

. c, it.Mn inei-ecido auplauso dos ^ 1 rolos, e de ou-pinr no Hio Grande do Sul; de sorte que ten-
coiiutçoes vantajosíssimas para O ltrin ,lue 8tí ,ieleitSo com a ver-jtando lançar o ridieul*> sobre a viatoria de tado. {ri!u e só fiicuiítriu saí aa inaledicencia o najAugusto, o ŝeriptor d*«A snmnnas envolveu 

U;a facto de tal ordem tão îo-nifi-Î'-Hlumota. Jos doû  caudil »os. cuj »s iutuitos elevados e 
« « »:. t 1 > •»• a - „ 1 * „ Jp-itrioticos iá f >r:nn p »l* si ô compnihéi-cativo pa a os creditou <Í honradez dói lado.no pensar do «Diário«, e atuque a )le redação reoo.ilieridos. 

ir \ Al<?m d') mais, são ineptos esses senhores 
p , "Ho Diar-o !... 

I r LamenUíLjl-os. ; , - . w 1 vjiU tico, oiiu)>ot uotes f̂ squmitaaos, iouge 
phlUdOS stnueros Ô critlmsiastas» llàOkom calma e re*i^na«;a'j procurar as j islî is! 
puiliíi <leix;»r tle nilgmoiitar pedir satisfaço á imprensa n̂e o 
tícs^e tadus j avivar oai^õe» " Liiancw*11^1'1^ í,ue ü cala,n,lia vá. em dt̂ esper* de?te etn simples caudaiarios da botica* 1 K Cianci iv/ SCAasa,iíuiirÍJinr ua desaver̂ jntiad<i uatra iiuab una v • 13 

O meio em -jiio vív̂ m. agindo sobre a auà 
Liatareza mural, trau f̂oruial-os-lia brevemen* 

li ur esti raaaoò que, daiulo p 
"* — r * o j — — ' ' " 1 > 

Mjuer ivp«'iii!r.MiilHj|iio dikven<Í4) sor ̂ onsideradai 
abli- put uulroü - ara ur<t(/ae ^refiuc, — aísmij 

[ ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA 



NOTICIÁRIO 
P CAIXEIRO 

[collega Francisco Palma, com quem 
» 

para o Corr#»o PtUálitiano «xtrt eternos os te-
o* 'congratulamos pelo seo res- f 1 p««íjuííjlito de ch«fr do pod.r «x«utivo. 

. - - * ,.abeiecimento «e regresso aos lares começ« o publico a pronunciar alguns nome». 
EM 7 ao -corrente seguio par»waiAn<u«i ! A »"»p*«»»». mmm», porjwrt, naisMçòes 

e A* Pàrt Aívt VerrM « «# !#» *P«d id» , tom inserU rMÉtaiM em favor d « 
:S. Miguei de rao aos rerros, unae juraoa outro candidàto.Jfr 
reside e onde exerce benefica influ-
encia politica, o nosso prestimoso 
correligionário e amigo Coronel Jo-
sé Antonio de Carvalho, %que se a-
chava ha dias nesta cidade. 

Desejamos-lhes feliz viagem. 

TENDO de tomar assento no Con- , 0 • onidr«•«didátur> militar jt » . r aado almirante Custodio d« Mello. Essa 
gresso os desembargadores Jerony-
moda Camara, lis pi rito Santo e 
Ferreira de Mello, devem stíbstituil-
os no Tribunal os Juizes de direito 

ACHA-SE na capital o nosso íl~ 

mtsma, segundo tem declarado o ínclito almi-
rante, é condicional, dependente da prelimi-
nar, Verifie&da.aeonverriencia de uma eaodidatu* 
ra militar. Também pudemos falar na apresen-
tado de outro almirante o sr. Saldanha da 

* _ M» • _ CJC Cremos, porém, que o illustre cidadão 
Vicente de Lemos, Me:ra e Sá ejnSo «ogita em apresenter-se. 
Theotonio Freire. í En l re o s «andidatos^Bo partido republicaco, 

i j * - * certamente o nome mais popular é o do illus-
1 4 l l . t k u « . f W l ™ Acnando-se, porem, ausente este paulista dr. Prudente de Moraes. Temos, «0-lustre amigo Dr. Mathias Larios de u l t i recentemente incumbido de p« frJr f im-sV^ de c imp0* S?1" 
Arauio Maciél, intemerato e con-j. / , . _ l<53. Quintino Bocayuva, Affonso Penna, Ma-Arduju » « «ww» « ^importante commissao na comarca noel Victor!no, UUaldioo do Amaral. Estes pe-vencido republicano residente no d ò C o i c ô y i r á , tomar ™1Utnos« p?^ ">«j'ta apresenta-

«x í ' m i -r*' «dos para vice-presid«nte. 
assento no lribunal, O Jâr. iMrmOj Por parte da opposição, fala-se em Cesário 
Dourado, Juiz de direito de Nova-r^1™' R«yBaiJosa. Saraiva, Gaspar Martins 

w-, 7 Je Ouro Preto. Nao lia. nem pode haver, uai-
mSTÀNTE concorridos tem sidor^1**12, «brmidade de vistas entre elementos de tio hy-

os espectáculos da Companhia E- ESTEVE nesta Cidade o nosso | l d a * 0 i n p d , l í l i 
questre dos Srs. Silva & Filho. |bam amigo e dedicado correligiona-j 9 

Com quanto não .tenha ainda aj r j0 Francisco Paulo M.dos Santos, D , c " r , 
Companhia apresentado novos tra :| r e s i d e n t e e m A n g i c 0 8 , p a , a o n d ^ t * ^ ^ 

acato eu insulto soíFreo S. S. nesta capital, 
de modo a justificar o pedido que dirigioao 
Commandante da Guarnição deste Estado, pa 

<Cearà-mirim. 
Comprimentamol-o. 

balhos, confessamos que tem sidoj r eg r e s s o u hontem. 
regular a execução dos que Yãoj Bóa viasem. 
sendo exibidos. <4 A RR Ann I ^ rl t » ora ihe serem dadas garantias à sua pessoa e 

^ , , , oAddAiiU, 10 ae corrente, terajàs <}0s seos empregados. conforme noticia o 
DE Nova-Cruz, onde se achava, i H g a r á porta do Thesouro Estadoal />iano de hontem ? 

ha mezes, por motivos da grave en- a arrematação de dois cavallos, umí Ur?e «i®® s - Para. caJa t o n I a P?^0»180 
• * * * ** --- 4 . , ". . _ . »appella, declare os motivos que o fizerao tomar 

castanho e outro aiazao, pertencen- tafmedída) q u o presuppõe a immiaencia de 
tes ao mesmo Thesouro. 

ifercnidade de que ffora accommeti-
do, regressou o nosso amigo Joa-
quim Lustosa de Vasconcelos, dig-
no officiai do Corpo Militar <de Se-
gurança deste Estado. 

Comprimentos. 

COMMUNICÃO-NGS de Ca«gua-
retama que no dia 3 do corrente 
houve ali uma animada soirée, pro-
movida pela classe caixeira!, corno 
manifestação de regosijo pelo reco-
nhecimento do nosso « illustre dis-
tincto colíega Augusto Maranhão. 

A soirée, que se effectuou n'um 
salão apropriado, vistosa e bella-

A arrematação se procederá ao 
meio dia. 

O arrematante não terá direito a 
desconto aígum, visto que não se 
trata de arrematação de impostos, 
na conformidade da Lei n. 7 de 12 
de Novembro de i891. 

algum attentado contra sua pessoa. 
Em abop.o do nossa sociedade, não pode 

tal facto ficar inexplicado. 

Demonstração dos saldos existentes 
nos cofres do Thosouro do Estado, 
om 10 da Julho de 1893. 
1893 Parcial 

CAIXA GERAL : 
Km dinheiro 

LÊ-SE no espediente, de 21 del cAIXA DE LET-
junho, do ministério da marinha 

- Ao capitão-tenenie Arthur José dos Re!v< Em íettras 
Lisboa, declarando que tendo s.iuo p«T porta (CAIXA DE DEPOSITO 
rid de S do correu te nomeado o capl tào-tej POR CAÚÇÃO 
nente Cindido Floriano da Costa Barreto parai ... , ^ 

Em dinUeiro 2:823$^33 

2 

Total 

:);499S308 

2:59?$000 

commandar a escolada aprendizes marinhei-

«mente preparado, esteve na aJturaf* «io Gr^iedo Norte, está auendü ?r v í ^ ?o'«eo pedido solicitando um substituto, por 
•do assumpto, «correndo na melnonter de tomar asse !ito no Congresso da<̂ ue!l 
ordfim as expansões de alegria des-íEstado. 
â pleiade de republicanos entbusi-

astas, que folgão^ie reconhecer no 
nosso eminente col lega um esforça-! 

SUPREMO tribunal Federal 
se*são de 17 de Junho. 

, , « . b" —"-V" % co « flicto de iurÍ>dieç.V>— Relator o' Cio deletisor das ideias deinocraí1Cas{Exm_Sr. minist«,., Barros fnneotel - eiitre: 

Em apólices 3l:l00«000 
Em iettras 36:ol6$U6 

CAIXAS J>E Dl VER-
SAS ORIOENS: 
Em dmlKHL-o 1 
Em lettres 2:000^000 3:59^$824 
Conta cerivjiíte do sello ^:765S80Ô 

e um >dign0 representante deste Es-iprte* o superior Tribunal «te Justiça do cs-' 
lado, sendo nesse daplo caracter o p lo ,iü Kio do Nmle ® « 7 , . « 1 . ifiíiz sr cion̂ l do mesmo estado - /«•>! 
seo nome alvo de freneticas e repe-' 
tid^s saudações durante a reunião. 

Congratulamo-nos com os nossos 
^oJlegas de C»nguaretama pelo mes-
mo inottávo. 

165:008$318 

(inani 
memento «resolvido disp̂ nsar-so a .i ul le m cia-
das a-Hto>rida«ie,4 oni conditio, prosequiudo t, 
leito cui sua revisão. 

Men» de ovitar flfne as cartas sojnm violnd;is. 
1^' iever o endereço do lado ein «,jne /eoha 

o tni*'«'loppe, tendo o cuidado rfe í-ner com 

4' 
:>• 
8-
w 
16 

Pagawretrtos -ioiliw no dia 10 
ünstrur.çào 1'uhlira 
tAMifçresso ílti Estiolo 
Governo 
Mu^stratur;i 

rçii Puhl-ioa 
Hŷ eno « Cai iáarfe Tablíca 
K\tMiluaes 

-214^991 
800S' 
4r>o$uoo 

ISpfiM) 

TIVEMOS a satisfaçao de abra-h™™ Ultras com ! i «has Ue 
çar O ROSSO presado amigo r a b r i C I O S { ; raças a fste p r o c e d o , » m i t o em voga em 

Maranhão, recem-chegado cie An-JiH^^tun^, av> alcance iio UhU& tintas, 
rtjCi>s ' Mixid^ as (\e tudos o* papei*, a miniRKM 
® * t̂entativa ilo viula<;ào saltará aos olho« dos 

1:5 it $̂ 81 
Tesouraria ê o Thos^wrr» rfo Estado âo Rio (iraihle 

lo Norte, 11 dr Julho ti« 
0 Thfíso«n.Mro—Frumwco Hermano *e Melto. 
S^rviibloílo Kscnvài» 4d H^ctíita * lícspt 

Fr+ineUro de Uves Fillw. 

iinlor̂ ásaJos, 
REGRESSOU de sua viagem ao' 

sertão, onde o levaram padecirncu-j ^ ^C vooo da hf;pu-
Í0S graves em sua saúde, O nosso* Garrcsfionlcacia escnpta do filo 

AP€D]D0S 

AO DIÁRIO DO NATA' 
Coin* advogadj do CiijJit.» » liüiciit. * ' 

ILEGÍVEL 
mm 



a CAIXEIRO 
Liãfaôft Bft aaéixt que dêu eantrt o proprnta^probidade; coro sorteia foi .e»te o espirito riot 
riodSlyp. d'0 Ntrtíita,per. |âuiajíe uma pu- art. 88 docod. de 11 de outubro de 1800, quan 
fcU*»CÍocsluomiesa felU no plriedieo O Patrão,\do considerou os donos das typogcaphia» res-typogeaphiai 
editado em dits typ.. respondo o artigo do D. ôjponssveis solidários por publicações alheias, 
do Diário do Netal, de 8 deste mez, dizendo,S Com ,que fundamento, pois, atiribue o Diurio) 
400 foi sua reàaeçio injua^, quando disse, quevae queixoso o intuito de atar ar directamente o 
o novel de^rminania queixa fei siraples-jFtdaí/or d* O Nortista querendo a fnrtiori dar< 
mente uraa vexação imposta so redactor cM«jtt« a responsabilidade ae áetos, que não prati-
á'ONor tis ta ̂ parti coagi a wediüear ana;cou,e da qual ata is»nlo pur lei Não vê, qne 
franca e decidida opposUio é politica do Go4o queixoso envidando lodos us seus esforços 
verno do Estador aqual está. filiado o que:*o~fpara < conhecer o seu calumniader, »& dbteve 
s o . „ Juno—Silvestre José Martins,—iliuslre anonymo 

Se o capitão teneBl# Arthur Liabòa tivesse ojua concepção da lei ?! que é a própria lei eri-
propoíite, que lhe empresta O, SHnrlo*, de per-{minai de 11 de-outubro de 18Ö0. art. 22 que 
aeauir o proprietário (1*0fivréista, nâo proou- * 

bece 
qu 

o u t u b r o de l g90 responsiveia solidários nos^onsabíUdsde isento por lei"í?t 

" »» «o l u w ; , (III. «1« q u « 

^ , siei os donos de fypographias responsáveis so~ 
rada , antesde tudo, conhecer quem foi o autorMidarios pelos crimes de liberdade de impreu-
da calumnia, de qua se queixa ; por quanto,jaa ?! como pretende doutrinar a opinião.eíizen-
considerando o art. 22. doiláod , crim. de 11 de do que o proprietário da typ. está desaa res-

Si^o Xíéo-ltisco-fusoo 
NSo julga dS seo agrado 
Recolher 500 MIRRAS, 
E' o governo o culpado 1 

Si o DoutorManè Phisoa 
Em Lara ena 1« iüustradê, 
Vive aos murros coto a justiça, 
E' o governo o culpado I 

Si qualquer um carcamano. 
De navio naufragado, 
Arrasta os pranehõeà dos outros, 
£ ' o governo o culpado I 

Mas, por amor a verdade 
Lã vai a moralidade : 

1 

Sr o cobri nho do Thesouro -
Já'não está esgotado, 
E' devido a essa gente 
O poder não ter galgado. 

Cear 4 «mirim, —3—7— 9j. 
V. Bandarra. 

BEM FEITO 
Quem não pode com o mundo não inventa 

de preparatórios, mordeo e 

crimes de liberdade d a imprensa o autor, o doo Ainda nâo é-tudo-*: 
no Ãa typ. , o editor, dipendo o art. 23, que Foi apresentado em juizo e esta nos aulos 
a respectiva acção podará ser intentada contratam contracto feito pelo proprietário cornSebas-
uualquer dos responsáveis solidários» a arbitrioüião liodrigues, cedendo áquelle a sua typ. pa-
do queixoso,, não peeci&aVk elle daqueUo preli- ra este publicar o seu periodico—O Pbtrao,— 
minar para o se» procedimento criminai; se mediante uma terça parte do produeto dasres-
lhe. competi» o arÍ>ilrio^ da escolha, tinha desde peclivas assignat^ras ; ora, se a typ, fosse ce-
Jogp, sem cogitar de quem fosse o aut^r, diri* dida por preço certo o determinado não de-
gido sua queixa contra aquelle proprietário» sa-pendente de maior ou menor lucro, seria um 
tísíazeudo aasnu, sob a disposição legal, a ve-
xação, que, disse O Diário, queria impor ao re-j 
dactor chefe A*0 Nortista. 

Assim, porem, não fo i : o comraandanie Lis-coniracio ue sociedade em conta de p a r t i c i f a - S * — r ™ ' 
bòasó pretendia ajustar suas contas com o &u- |ção, que não dirime a responsabilidade* Suitimos exames 
tor de tal publicaçSd, e neste intuito requereu!; Fica portento evidenciado, qu*< o a Pann(>* 
a apjaasenlaçãOf do& autcgrapbüfc, afim 4® cOn-odante Lisboa nenhum interesse, proposito, ou> Ecomo o honrado magistrado* os* prpvocas-
hecer o se« calumniador- outro qtialqtier movei inconfessável tem p&rajse para virem, sem mascara, discutir o as-

<> que porsoia conteeeu ? apre^ntartem-lhejperseguir ou vexar o proprietário .da typ. d^Ojsumplo, vierãa oapadoçalmente aíl^airdo que 
os autographos com a responsabilidade assig- ^torUita, e muito menos para obrigai-o a mo- tinhão m«do das delicadezas (em gripho) do 
nada por ui& tal Sdvestre José Martins» des-Jdmcar a sua liaguagem de opposiçao ao gover-jseo contendor 
conhecido, e cuja assignatura, dé espiritismaAne do Estado, qualquer que seja o diapasão? d^,»;?« „„ n l ( n n í t ; f l í i t t iA : _ 
por si sò indica a sua Incapacidade, se é real'em qu* ella se ostente ; íim e tão somenie P o t i i a 0 c o m m a i ! . Propriedade desculpar-se 
a dua existencia individual, para produzir unaíresponsabílisar aauelle, qne a lei U& solidariojc0tn ^ pilsllanimidade, (sem gripho) 
tal artigo, alem do não esiar de coftfOrmidadejpelos abuso»da l íWdade de manifestar o pen í Oatéavistat ^erendo, deo-lhes sebo na* 
cora a lei, pois não declarou o responsavelísamento, a qual liberdade" nSLo quer dizer^di-Uanellas e foíão- assobiar garotodas para ou-
qual a saa profissão ^moradia, para poder seríreito de insultar impunemente—; pois corrigira freguesia, 
procurado,. Jgir os abusos náo» exelue a Vibôrdaíiè do im - — 

Nestas condições,, podia müíto bem ser ^imiprensa. 
illustre responsável, mas tambern era deacon-
beetdö^ e eomo o § 12 do art,- 72 da constitui 

bao eílas as explicações, que corría-me o 
dever àé dar á̂^ reda€ç3odo Ùiario, do Nâlal^a-

9 73,; PántraciOi 

AVISO 

federal prohilie o nnonyuiato, não podiaíqnemfalias. pe^o desculpa, si no decurso da , ^ abamos Ov̂  chrlst-nos 
easÄ Hlustre desconhecido ser acceito para au-posição deix^ escapar involuntariamente a i . ) ^ s t a v e i s , mas doe-nos ver a engasopaçao 
torJegal de um artigo, .quenelle era incapaz âejguma paUvra ou phrase tnenos digna da dis-?ern 9 u e v i v e n l o s partes diabos, postos na 
produzir, e nem o coramaudanAe Lisboa se iriajoussão, affiwiando. entreJanto, que. entrei ne&^frènte para isca e realmente numa triste ba-
abalançar a disentíc com uma entidade du,vUJta questão siroplesinautè como advogado, e^gagem. 
dqsa, diffieil, se não impossível de enconlraWcomo advogado delia pretendo sahir, 
no meio da grande, população desle Estado,S i n * ^ * 4Sí í t 

sem declaração da classVsocial a que PBrten.| 10 de julho, de 18M. 
A&gti&ko L'Eraistre 

S 
ce, e determinaçào de seu ^domicilio. \ 

Vè, poríanlo, O JUnria,>.que foi mal informa-; 
dQ quando disse, que 
quem assumisse a 

« app̂ RECEU ,em JUÍZO $ Il AUJ 
responsabilidade como au-J" 

cul(o por defficiencia de declarações, pelaj 
quaes podesse ser encontrado. 

O editor á*O Patrão nâo teiq re^ponsabili* 
dade deüaida perante a Inteudew.ia Municipal, 
e liem frz nessa icparti^àe,: CMUO lhe compe-. 
tia .̂ deciaravào: da existPiicia de-.sau - periodicov| 
nàoépO!' isso editor de io>ça! rí^sponsabilidade ;> 
londo-se autos valido d;i df0 Nortista* que a fez 
para nesta ctdaderstubcteeçr* tuna o(ficina hjpo-
graphicat loin o que encampou todos os iui-
f>ies5us, que d^lla sahiroui. 

liin taes condu-òHS, co;:i qu.em queria o Dòi-
rio que o queixoso discutisse qnestào 
deyeria por vom.jra responsabilizar a entida-í 
dos desconhecidas, ou verdadeiros—testa» do; 
lt?i*ro—som imputarão suei il ? i 

l\>r eâles e mMr̂ is casos idênticos è quo â  
honra, a dignidado: e u probidade úo cidari^o^ 
nào teem garantias,, por melhor que procurei 
o homem, oiantendo-se dcnlro da espíioia do}, 
jnbto edo honesto» nada lhe valo, porque aj 
théoria de que—a quem não tem cauda, pòivstO 
—tem pasaatlo cocao a\'ÍoH<a parü a impre.us:i> 
do paiz, ^ostentada polo sophisuia das rcsptiu-> 
sabilidadea desço vhoeidas, alem do ata-) 
que solTrido, ridicuinrisão a qu^m procura j i» 
tíUcar*>e, tornando HSÍWJU Icltra iimrta a dispo-j 
sigão da lei spbre liberdade de inipt eusa, > 

N5O encpnti audo puis uos Mumlados autor» 
e ediior quem merecesse a Oiscussào, vio-se o> 
queixoso forçador^poosabiliíar o dono da) 
typ.. para obrigado a str mais cauteloso na a-> 
predação «la* peâ oas. .que tudo 
erever pelas officiuas de 5ua resoonsa 

COMO SE FAZ POLITICA 

Pretende fa«er politica 
Este grupo conchavado 
'IVndo por* thonia o chavão : 
E'. ò governo., o culpado ! 

Se iijorn1 o Xanda Varei la 
E-a mulher do Bis po amado, 
lirada iogo o —Curujâo; — 
E' o govwiío o culpado l 

Se-apanhe <ie rebenque 
Nu!cet*o dois allug.ido. 
Nao tem juo VCÍ* tnitili;» gonte; 

o governo o culpado 

À deslealdade entre os conchavados lavra 
surda, manhosa © descaradíssima? 

O velho Snr.àc não é imiito qao o niantlenv-
às favas* porque realmente ê um -bolas, quó 
nào trabalha, nein oai para a frente com o 
'-.apitai; mas -os ch ria tinos líticos serem Jecla-
rudos couza inipi*esíavel poios veneran-
dos amidos, ò «luror 

- Ajtueiíu. Zezinlio ! . 
10 -7 - íK> . Calor <". 

ereui ê ' 
. sua ruapoitsahillduíle.) 

ahm de n»o ficar á mercê da monti.Ci«lade 
qualquer SUtestre José Martins, a repoU^y de; 
oavíilieiros, «joe :iu ÍÇ« íoram aiiusaiio» poj »m--» 

•Si dft batoi* tanto a língua 
Aduecn o--Pao ásHado, 
Dizem í<>-i*í ; — si morrer, 
la' O goVJl-IiO O culpado ! 

Si <!ão riijutif.s no Glyderth 
- Tauibutu <:ÍK fe — cniduwado, 
Kis i.jim; ̂ ri ta aabiu narciso : 
li' o governo o culpado I 
Sr no scrl5o f.iz desordem 
O Jiuiu trio cMreVífsl», 
Sííiiio lieus ! Aqui dUíMlai 1 
K"'. o guvenjo o culpado ! 

Si fião se-pode eleger 
O f/urrite afatacado ( !!) 
I*"»' ; díüpoi' do iuflufíucia 
t' o governo o culpado í 

Sí o duui'»r lampeâo 
No poste vò se etiforcado • 
Sem <4tu? o Zí dê remcdii\. 
t* 9 governo o çalpadc ! 

PftOPOSTA 
Cousiando*m€ pdó edital publicado íio«Dia* 

rio.» (juy a comiiiissão recenseulora do eutu« 
(•'pimento <!a barra compra pedras e are:a pani 
íos respectivos trabalhos,-venho otíereeer 
ívintein o lueim cubico de areia do morro, 
ipor cinco mil róis a rocha da baxinha e por 
«iuas patacas a Cabera do Negro, rnaíeriaes dc 
primeira qnalidado-e jà a > • pc da obra. 

La rato e evita desresas de trausporte, 
(mau laudo vir pedras de Cuiiíiiatan. 
\lt i^.m. • 

Um ckama-marc rtyeneradi* 

M. O. PINHEIRO & C. acabão de 
receber cerveja das seguintes mar-

'cas: Feldschïossy%mero novo ne*te 
;mercado, e pelos apreciadores con-
siderado um dos principaes produ-
t o s íU Baviera ; Pschorr> -Nectar c 
|Bock (preta ) ; excellente agua mine-
ira! .marca Godes-Berger* que podo 
substituir perfeitamente a Apolina-

ris, por não ser cm nada inferior a 
e*ta. 

Preços sou) competeûcia* 

Vi ILEGÍVEL PriGINfl HONCHRDO 1 
Li — 
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ASS1GNATURAS 

HEBDOMADÁRIO REPUBLICANO 

Por Trimestre . . 
Numero avulso.. 

* » • 1S500 
. 100 

edacío^^wedko g p e ^ o 

Pag»m«*(o -adiantado 

Toda a correspondência de-
ve ser dirigida ao 

Ëscriptorio da Redaeçãa 

Raá do «CommemlM 
m 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE—NATAIi- —QUARTA-FËÏRA , DE JULHO'DE 1893 
M » 

0 CAIXEIRO 

O CONGRESSO LEGISLATIVO 
E A MENSAGEM DO GO» 

VERMADOR 

No dia 14 do corrente mez, confor-
me dispõe a Constituição de 7 de abril, 
teve logar a abertura do Congresso 
Estadoal para a sua 28 sessão ordi-
nária. 

A uma hora da tarde foi, com as 
formalidades do estyío, introdusido 
iK) recinto o Exm. Dr. Pêd fo Velho, 
que, tomando assento á direita do pre 
sidente, procedeo a leitura de sua 
iwensagem>como chefe do poder exe-
cutivo. 

meios [coercivos, que* certamente se 
Ihão de tornar indispensáveis para a-
brir a consciência rçluciante, senão 
fraudulenta,de certos contribuintes ao 
cumprimento da lei. 

Contamos, pois, qu$ os dignos re-
presentantes da soberania popular en-

rar d'aquella briosa corporação, i que 
empr e presou e ha de presar em ma-

is alto gráo a sua e £ honra da pátria 
do que as quixótadaa do almirante das 
inattas da Gavea. 

O governo, logo que teve conheci-
tò, fez seguir para o sul 

ío ri trarão remedio seguro "e e f f i c a z^^^ado r ' i i RVpub l i c a^q fez o ser-
aara sanar taes embaraços ao hanra- ^ c o t h a maiof iífapeía e prompti-

re velou a orientação patriótica -e ge-

do chefe do poder exeputivo, que tem 
sabidQgrangear a estima publica 
lo acp^Lado patriotismo e prob iw*™ ** 1 7 

com f| fcva i tornando real e e í f e c 4 ttl0' M 
na patria rio-grandense o ideial repu-
blicano. 

» ^ . •• 

Já o dissemos, e não nos fartamo 
repetir, o actual Congresso Legis 

la ti vo do Rio Grande do Norte ó cre-
dor da estima publicapela nobre at-

viço com a maior limpeza e prompti 
dão» domo * e vê do^seguinte telegram-

a : 

Nessa peça, onde mais uma vez se titude qne soube manter em seus an 
tenores trabalhos : a£ nossas leis, jà [ i f tva a Republica. 

uuínamente republicana ~do talentoso confeccionadas, pôdetn não ser as 
democrata* e ípoz S. Exc., consciGn-jmais sabias, mas não cônhecemóa ma* 
ciosa e francamente, as condições a--is honestas, 
ctuaes de tios&a vida publica, bem co-

Ür gente 
Governador 

A- ' f 

Cruzador Republica aprisionou as 7 
horas da neite de hontem na barra do 
nò*le< de $$nía Calharina o vapor Ju-
pitar, estando a bordo Wandenkolk e 
souá companheiros rebeldes. 

M. do-interior. 

mo os prós e contras da presente 
phase- do nossò desenvolvimento so-
cial. E a todos deve te *$cado a cer-
teza de que o nosso pequeno Estado 
possuo poderosos elementos para 
manter sua authonomia, desde que 

Y I Y A A R E P U B L I C A 

Jà ó conhecido do publico o n. 
rebeldia impatriotíca, que ao. ba de 
commetter o almirante Wandenkolk; 

A Republica está feita e ninguém 
ha de fazel-a baquear, convençáo-sô 
os ambiciosos e despeitados. 

Os destinos da patria são um the-
souro sagrado,e não uma feira de cau-

0 de !dilhagem-rebelde. 

haja governos que, como % actual, procurando atacar por mar a c idade^ m O N A R C H I S M O DO "DIARIO , f 

possuão a scioncia e a consciência de|do Rio Grarçde, tendo para esse íimi . . 
sua missão. {arruinado ara vapor da--" companhia! Vai se descobrindo o «Diário.» Us 

A mensagem do Governador occu-jfrigorifica—o «Júpiter,» — para cujojartigos liordem e hoje, presidencialismo t 
pou-se, entre outros assumptos, da bordo se passou com 150 homens de\monarchla e confrontemos, qne parecem 

aí imposto de es- guarnição-©, muito armamento. lenchertos a martollo de reminiscenci-
, em verdade, poderosasj A sua investida contra a ,m 

rasões tem o poder executivo para 30-trepsllida pela artilheria da capitaniajis» comquese querem es^ aeua_xr®da-

substituição do actuai 
tatistica : p 

- - • - — _ _ - _ 

cidade foiias de leituras, nem sempre appucave-

licitar do Congresso a decretação dejdo porto d'aqnella cidade, conser-üiii-jctores inculcar de jornalistas, são u-
um succedaneo para esse malsinadoido o senador re&elue, apenas, ai;-íde-í™^' proiissào de lé anti-republicana, 
tributo. jrar-se de pequenas barcas empreíça-j^inguem ao lel-os deixara ae excla-

A pratica poz em evidencia a gran-jdas nas obras do porto. mar ; saudades sebastianistas, mo-
de difficuldade d'aqueiia fonte de ren-j A proclamação que o espalhafatosoj^rchismo lüico... 
<la ; e aos srs. deputados compete li-je oaiporissimo almirante teve o des-| Não nos admirará o «Diário,» quan-
bertar a administração de futuros de fazer á armada, foi recebidajdo, tirando a mascara, começar a fa-

a geral repulsa que era de esne-jzer propaganda francamente ifüperia-pecilhos, poupando-a ao emprego de 

PAUTA 
THESOURO DO ESTADO DO R. G. DO NORTE 

Semana de 17 a 22 de Juiho de 1893 
PREÇOS CORRENTES DOS GÊNEROS SUJEITOS 

A DIREITOS DK EXPORTAÇÃO 

n 

T-r 
» 

Meroaáotia» 
Aguardeoloou cachaca Litro 
Algodftô  e » çama - KUogramma 

» » caroço » 
Algodio^ujoüüresiduos 

de fabrUia » 
As&ttctrUurbiiMdo l* »orte » 

• - ^ ^ 2* sorte» 

Unidades Valores 
«210 
3540 
8150 
«280 
8380 
4200f 

mascavo oruio 
« remate 

Borracha 
Caroços (ie al̂ oiiâo 
líanha de portco 
Carne secca 
Caí\i 
Cera de Carnaúba 

« em velas 
Charutos 
Ciganos 
Chifres de boi 
Unhas de boi 
Couros de boi seccos 011 

» 
» 
* 

s 
h 

» 
» 

#120 » » rolo 
SlOOiFarinha de mandioca 

Feijão mulatinho 
ÍJOtü » 

» 
Ci'nto 

Miüiftiic 
Ceuta 

» 

salgados 
Courinhos 
Fumo em íoluaü 

Kílogfamraa 
Cento 

Kilogramm a 

_ de oulra qualidade 
2íí09nlG'ornma de mandioca 
jJ700j Milho 

lSá0Ò{Wôl 
S(i(XM(>lco dft mamona 

2SOOOÍOssoa 
5$h0I.» Sal 
«SOOOiSoU 
ISáOOjPello vegetal 
lílOJOÍPenna« 'te ema 

Toucinho 
8330! Vinho da cajá 

180$A0ü Queijo de maoteiga 
IS.̂ JS 

M 
Litro » 

m 
» » 

Kilogrorama 
Litro 

Um mõio 
Kilo » 

« 
Litro 
Kilo 

lftOOO 
#100 
$200 
«090 

#080 
#0#0 

#010 
#004 

3#000 
$700 

40000 
«800 
#500 
#<300 

< 
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O C A I X E I R O 

lists. Verdade équ®, paw, 1 
«o feita. 

Nos artígos à* qu* 
>«*boj 

•monto o ro 
dadores, como pgp eamm 
ç&o do que tenbá«*N|" 

Constitokio «nBoeio6<M * « v w w « « «oe bmm i «na eeeea «9» 
presidente do Congreeso ó vm fnade 

00 ̂ 00, 0 O presidente do Tri- « historia registrará cento irailto a recorda-
il de Joptiça o eegando segue^ojí^jk^»* *»*<>• eoaeormi p«n « rettisaçâ» 
aehando-se agora,por u 

BslA maia qoe provado qoe « R«rayi inteira 
io coosefuio resolver o profetas« qot vai ter 

sim am movimento do exoroito ^paratóça oocnpando v r _ 
tornar dominantes aa crenças ,positi-}do £ongr«sso, üca por Uso burlada a( Amda osaa v*z «ppoJiaoioa «a» suprem* «o-
vistas de a l g u n s ^ *e<te e j e t e . ; disposição que creou os dous s u b s t í t a f f i ^ a 

Attribuirtambem a queda da mo-tos t Lu ) desfezertod™ a« difficitMe* «wn w 
narohia^íalta de caracter ao povo; ilógica de achabeorum.cma Jioeia o nosso patrício ; do asa u»io de seftri-
brazileíro, .como fe* o «Diário,» não 0 Tribunal de Justiçaj>ode ficar ace-}®eQtu P<**« s- «oaeorrer «ioda asa *ez 
B « p ^ o d e w p u b ^ n o . jiptolo, funcionando «em presidente * j ^ V - u ™ £ £ 

Nenhum espirito desprevenido, nm-s Quem actualmente o preside, o dr. QO» merecem os grandes paèneias, m t o -
guem, a nao ser um amante do papo <fe>Jeronymo OU 0 dr. Vital ? imos per S. Eic. a veoeratâo qoe se pude ter 

* Estas simples interrogações fazem!**!® indivíduo que DOS limpam a foce da bofe-
, uir o casteUo impareialrZnte l e v a a t a - i ^ ^ f ^ 

,_ ,• _ J, , i , . r j _ , u ) « wei puz?roos em serr.ço oes. bie.» Dor or-
ças ião clamorosas, como O or^oo Jteuido pelo fuò-redartor do "orgão neutro jdem do eoroual Floriano, a noeaa dedieacic, 
tre. 1 Admítta*se que O governador, por a nossa vida, a traâ  ulidade da aebsa esposa 

Pdo contrario, reconheceria os se-tquataser circumstancia. deixa o ,ex-j8 de bossas rimos; nós qoe de perto 
u» benefícios doa r i a de escureoejercicío; o capitão Silvina por £ ^ J f i S S Z & S * 
o que ells nos ha trazido de bom, basArtsse e patnotumo, eguaes aos dos re~ 0 qnmo 0 Marechal Floriano «capa de /a^r, 
tando para isto um confronto do qaeforesent&ntes da minoria do Congresso,je temos o direito de ibe dirigir ou» snppfíea. 
forampara.o que são quasi todos osique estão fazendo parada para nãos Poía bempeio iateresee que s. Exc. teu» Estados, Sa ver ses.ao nâ. quer a » .m i r o g o - j ™ ! ^ 1 ^ ^ £ 

Aadissenções.e lutas, de que temWerno; o dr Jeronymo, que actu» 1-Uttxiii.»a de que o inventor braiiieir* do balão 
sido theatro algumas das circumscri-jmente é o presidente cessa corpora-« dirigirei possa precisar, na certeza de que li-
pções territonaes da Uaião, nadaiçà«, recusa-se também. Segundo ° a9me a «veoio qoe «do Bra-
provam contra as instituições ; são o||ogiea do autor das -anomalias/' 
resultado da implantação de normasMesembargador Vital não poderia em-|iade e provar ao muado de quanto SOOKM ca-
governamentaes ainda tóo cophecwpnnhar o Tem** porque o dr. Jeronymoípates em audacia eem empretteadtaMaioegra-
das do povo, são consequências do i-te só o dr. Jeronymo é o presidente do j * « ^ - r _ 
nicio de todo governo .novo. l»or ^©-ÍTribunal. ^ toabeettr esboaens. nao 
. . . a . „A- l w . , jae ha de rir deste braztleinsaa a omtrmmc* com 
caso «ao 4eve a monarcbia, entre nos,* Façam coisa que preste. As "ano-jTiadiffereoça e o eacaree» que já «emo* m 
de debellafl-aa Jogo após p 7 do setem^lmalias" são mesmo urna anomalia. jiab»«s de mmios qae sio incapazes <e compre-brof I ' jheoder a graodexa dojoveatoe a dedicação 

Si erros commetteu 4) governo <fou fetobimos da iolereas&nte ehronica d*Ojp̂ a c*»«a d» progresso io seu pe». 
1 0 „ 0 1 . - j;® -« «-Kl i f Tampo, da Capitai .Feder*!, e se^Iote ̂ obre o) Nuaca appetiarooe eis »lo para b. Eic. 
lançar mão de t\ pos W» (Usara repnbÜ-^JJJ^ IaT£ato J0 diaiaclo eoUega peramoa o resaiudo desta sopplica. 
canos,.do adherentes de mà fo, que î-jAugasto Heraobãô  i Brja Beis 
sapi apepas collocar-se em posições,f ^ ^ m J y. B. _U m a aotk!ia pabiu»da ao r*u de 

ihoatem d\z que o Sr. Dr. Pereira Reis subs-
tereroa dois roo tos de rei* para aoEitiar & tea-

viam aer suspeitos» Ó que 4em ^rras*|ranhs0. " " ' Uliva de Atboquer(|oe Maranbio. 
lado o 4asecedit0 para OS oeffocios; 0 pobre do nosso patrício aoda 4a marô de Com eertesa afie e etteto 0(>r. Pereira R '̂» 
nnhhVoA ĉaiporismo. * é eâ wi de todos M sacrificios em lavar da ra-
fiuuucos* f p0p jjgrt 'ado a eniilial-o efBeí«aieaU ointa* pr«sa q̂ e o aosso rio r̂audeose do norte ew)-

Mas, jamais tnamoaaráo. A poatosjp,^, a vontade que oMãreeael FíoriüOO tt le?ar a cabot mas S. S. sabe ta nbem qa* 
îannâ üíi Ha f̂ QA ariüntnA nadem ooik*Liao se íii aabserípção popuier para aüiiliar a 

kinpresa. que o Rãrtkolomen di Gmimão perfez 

WJM a ' V % V V^« v a a w w w —' • — - # * 

encontrarão a velha gua: da e os quefoõe á dispoŝ ào de todea n̂aotoa podem coo-loio 
leal e sinceramente vieram a elia jun-{«orrer p*1*3 0 ^raodeeiouiHto dœu ̂ atria. jem| ^ : % 1 1 J < AutfA s índiffAMilt̂ l hlKfijll flMlA DOfú 046l(*â tar-âo» após • 15 de novembro. 

1 

ce ao aioisterío da guerra, e qoe o governo 
filo pode admitiir qae a cu particular TÂ caco-
prir is 9GM obrigardes. 

jSra o qoe íalíatt i aoasa iodiffereoga àc 
diotas ! 

SL /?. 

t)o outro a indiffereaça bestial deaie paro q 
nfto se D te cQîtï os »eus hooipos de mérito 

m «se eâo intereasa por elles, que basci itlumíaar 
Para ter minar, uma cousa dir&aiOStU ÍU? Ignorância pelo foco radiante <do ttOiae 

e ô que, £ta vez de orgão imparcial e{d<» « " V ® é 

neutro, ccino haxia prornettjdo ser, o]$*% üm ^ H » ^ reaUsâ ão dos wus 
«Diário* tem §e mestrado impaniaí «j Alada por outro o officiafismo. o paptforío 
nuUo. as secr<»ían-s ue estado com o seu hjuu4 j He 

'oü r a c o 8 ^ q U e m d e l l e d ^ S o t ^ j las fygme.^ itameados de iareja, 
i asse OU.ra cousa. . weee-mi que e do «m/xw/«. pa^i coraprehesder a aboegaçao nos 

• RJFLU , J Emquatito o Marechal Flonaee IEM O<»S |AERNR>S. poriae J«B\I< a praticará», atabào d* 
em fn̂ or de AKnjqnerq j « Jfa*»a*io todo » ejacolar o >«o irraciunal e ioseosato de5peifc> 

O a BUJÂO E A DIVIDA 

u prestigio e o 9*tt fa*or, e pub'icn elhf pa-
e invoutor brazileiro eoai a "mitifférea.?a do icas 

o n o . 

d.>Btra o proòidô o e patriota Goreraaior Ao 
qae-ífe dî eado peraste «a 

coaireí-Mi Íígi>tvav«:a divida ':« aa-
" — -- a~ aano «te „ , i Boi qualquer part̂  d.) aHínau ji eaiana » r . 

naas do ergão neuír«,de hontara, nãô a experiência do Bartkêiomeu de Gamâú, prom-{ o arj:^ mrfrtuo b. ^ «Kii- braod» 
ae dava por ofTeiviido, fa -ihe-iamosí?^ » c»>Har o ^paçu caos a aadacia e o tj-jic Norte» e ohi triste« ferp>6ÍK>>0 Jucüo»ea-

í.OGlCA DE CABO I S ESQUADRA 
Se soássemos que o sabedorren-í8?41^1 ^ carroça e a i . J ^ 
„..»Z. _ 1 Y . raao dispensam t̂ las as demora* ao pepetv te autor das "anomalias coí^stiuicjo- j , m-m .̂ » u m i 

«—' - w r 
lento do eea in^bcor 

P rnSo«id .d° T ^ f ' * ; 1 S* ,K»« t,rra. a depauao ?eio »io SnodeU* 
O que 0 tmparcH l chronisU da "se- do Norte nie^ifa i a f ^ M • «rdoas emí ^ :f>20 mana," que ó o mesmo autor das **a-Staxtas 

" horu 
c iugar de presidente do Congresso o » " ^ ™ homem de õerito. 
presidente do Superior Tribuaal de E«quaot< 

• decoração 
nomauas, produzio sobre a s^pposta, 
irregularidade resultante de oecupar^U3|quír da V r 

t . - 1 1 . . I T a n ( 

to 4A IQ̂ AADVEI B^rverüÍAÍ^ CWCÂ TÍ-

iordido de apùdo? 

p<Mer» ;u houih-ear c ̂ e: o Uíeoto • * 
_ Eraquaoto que na Fraaça »ofcam-se miifcòê jcíiracter do lilostr«? G«weroad?r. despregando 

Justiça, quando a CousL do Estado'1** francos para &ui!ii&r a tentativa ãem resji-|àâ allu>C>e> i*iiu> de e aeok>res, 
crseu dons substitutos para O Gover- u d a Aoa ^p*11®* Rensrd e Krebbs. eiu^diaiojiae eites »abera ser de pera iwafíiiação— i- ' cwH uvw enVvUlUlUe IIMPM n IfOfar* ' —̂  r - — — • 1 J t « ^ * » 

do que isto, um specimen de w aceac doa dois «•a. 
e^si'.ide» 

O ohrenista confonde a fvmccéô comt4*1 ? 1 ?rîîére:,<ia ^ ^ ^ ^ • I w n» naietra m estrada d« ferro 

aq»i discote-se a evtdeac* i • crâ NL laepcia de attrifcoifeo 
{ratie de ser de «Q pedido de ÕILO secce. ^ ^ J Z a * ^ 
«al e a »rf4ereücia dé iraasperte pa« car- ̂  m 0 muo Br a<» pmidenl» <a oarcfaia, JÎTÇ<N>; . ÏI que tÜO a^si*-

J s i M e a^ca^r 9^olir-ft» 



O CAIXEIRO 
íaaaceim atté o Dei Pèéro Vêttfi ilt>pa. • * éireumsiancias «tom. vitita como ac-tgumoto dafcuraanidade jirmdde caridade, u-

niM«ao« MfA* sotttpre f«i de»app4recer dos qui«w<|ocia iraplicita concedida pelo Impera-ma planta medicinal; e solteiro**, uma enre-
ptra sampre iw vv* 5j0r a Certas reivindicações da Papa Leão XIII,{dador«. »•sapa orç*m«iiWB. , ^„-«.»u«,** partidário da elevação ílas massas,« tê com 

Quatftó itdlakna^« ap^-eniprealimos^gf! o centro eatholico oriefltar-se oeaaa-aan. 
ra a ^otrtrncçfto âà palsclos, apesar de fal- l ido «̂ bra o« povos/fallando maia clara-
sissima*n«o3 «ova. *Jà o aooo passado um m6ute, é sobre as turba«, <i«e toa alguns annos 
pobre homem qne o acaso fizera deputado* « «e depositam as esperanças do Vaticano. O fl-
ane deo ultimamente para agente de recrutai, leolhimento qua Uveram as festas do Júbiieo no 
disse -com impávido xsyaismo, da tribuna dofuniversointeiro parece eopfirmar eataa espe-

politiea de Lefto XU1 se acha actualmente re-

, Como aolteira^é problema > como #aaada, 
tâifiteftroto : ooqff irmft, uma causa; ooao a-
maanpfem »luxo; como sogra» um demoaie ; 
como madrasta, um inferno. 

Bonita, é um <ahjo;íela4 uma D «vem ; mo-
rena, é uma virgem, loura um *njo. 

Casta, é ura altar; pura umainmgem ; vai-
dosa, è um engano ; humilde, Ô um achado. 

Ciumenta» um eilieio; amante um eden; Congresso, qne ̂ Governador ia comprar o usanças. Se se admite e se ç-jmpr«h*nd6 que a 
por ceiI1 conto» de reis. 
ir o qne sabia e de tjuem 
alumníosa invenção, ^"ía França se explica bui uaturalmente*, como ojor castigo que Deus pode impór a um homem 

loo«*e O -engolto a patranha. Us «oJlegas, «orotlario pelo theorema* Tendo maia espera n-jdarvio-a por companheira. 

e*ru»r tim palaciepor cem contos iÚS™1' fgida por este priacipio Ô determinada por es- presumida, um perigo ;,g»ode«ta. uma aorte. 
Intimado «•declarar o que sabia e «e quem,» e0Jfiançil / s u a %1itica especial para com Bcooomica, uma'fortuna ; gastadeira. o raai-

soèherasobre essa Kjalumnlosa invençâ«, ea-<- ̂  * ' * > « L ^ r . . ^ . * 

rra. 

clieios de repugnância, v.olveráír oresta corao|ça nos povos doqu* noa seus soberanos, Lo-K A mulher paraV» howera è o trabalho, e o 
se tfssem junto a si o espectro da difamação. ?&o Süfl íntereaaa-se, diz o padre Baridi, conajdesvelo, o valor, a força a honra e fortuna, o 

Invejosos e indecentes. affoiçfio particular pelos povoa, que s&o ellesjpensamento e a alma . ..Em fim, a mulher 
• smesmos os proprios soberauos. foi quenr«asinou ao liemem a amar o odiar, 

# T !; „ ! a lutar, e vencer, a trabalhara aoflfrer, a pen 
DESVIO DAiIMPRENSA > n T ,, tT f Jaar e conseguir, a crear ê  matar, a viver o 
AiinrArmM «onstituir-fios censores flaíiu u u , s ™,NTÍG0 D A .E i i U R 0 P A" l J r a® IO*|morre4 re&igoado-oona tà aorta qu® lhe cabe no Sem querermos isonstiiuir uos censores w ^ hespanhola revèla a seguinte preciosa daa-rn l í l nA t-

opinião externada ,pela imprensa da ĉapital C0bftl,ta^0 dT Nico\u ® êrez, que se está« plane,a ú& " 
com relsc&e_ao importante assnmpto do me-<0ccupando de jornalismo. Aos que se persua-
Ihorainento do aoese porto, logo «pos a che-jdem que 0 M0rná1Í5tn6 «uropeu datado meia-
g a d a do engenheiro ehefe desse s*™ço eires- do do ^ ^ XYJI V3ra(.s t;ílvez câasap üraa 
pectiva eorotntssao, op!«»§o que BU8te..fâmoS oô ande 3Ur.rezai dÍEel)do ihes q„ef na bitílio-
c„,a uan.midade ôtn l ^ 2 ^ « ^ ^ do vSticaao, et» Roma, existe um exem-
tas coiomna», aurmuu »^u« , i«u» |Ur da Aela p0JfUÍi Romarn j)iUrna ou cousa 
pcra o collega do * par ida , que data do anuo 168 da nossa era, 
tanto, levados que eram imperadores romanos Marco Au-
do modo mesmos col ( . e l i o e L u c i ü e occupava a cadeira pnn-
legas se vSo hoje pronunciando. . Jtiitaal o papa Sotero de Carapania. fira uma 

NOTICIÁRIO 

w 

Campania 
i r K / i i a <i r i* I 

Litxift iiûporton e ornana o o .Írttí1 {coutrarû fiotre oun a®, »ogwmwu ttuu îaa ; 

ffüi-TÄÏK'tSÂ™ » fnncções 

»TELKGÍÍ AMM A 
^Serviço especial da " R e p u b l i c a " ^ 

5Cearà. 
Rio, 9. , t 
A camâra nos deputados deu por terminado 

o incidente e proseguiu em seus trabalhos. 
Continuou a discussão do projeeto approva-

«A hiotoniA MM niiAi Anintón nnhti<*5L RFT le-̂  .——.«J«, «« '»«'V<" »̂o.wou am IMUU^^MO o decreto de i l de Dcsembro (lleforma vo bastante para que a epmiao publica se je jgOVQriiaaienta<5S 0 COBtni Liv 11 o». {bancariâ  e encetou a 2». do orçamento do vantasse'indignada, protestando com >vehemen-<° „ t,,hprna ,4pnnminí4 ãn rriH,n ÍIinfa .íoançariaj © vuwiou n a . w urv«wemu 
a iMCAflimpiiifl abuflivn do dr —«wa tanerna aenommaaa ao urso, janto &{aiinistcrio do anterior, u- ??íí? proceairaenio aousivo ao a i .^u j c o j i iB a d e flano, travou-se uom desordem, S-[ 

«ando gravemente ferido o taberneiro.» 5 Fala-se cora insistência na próxima i>acifica-tiha Linxa. 
-?,Kste,e N » o® d» violftnta temposla-UiTo Rio arando do SBl, pír »e«ofdo, 

l ^ r ^ i XioUp^ « ?,mv»vpts inuftoa' eon-! -a 4 " ?"> 4^-^tuu para o »ul, oa. prOT.-f Boíretanto o/«.-»«/ ia Commefdo e Gdzil* 

L » » d ?r Canhs S i - hm. i » m rí.te V ü m l e ' " ' ' ] 8 0 P»»" . que aio ti, ih,1S do ü r a i l d e l n t U U o de bloqueaikawUv cidade, 
r d ^ ; ^ o « « * " * "™- «oufirma-

da tenha muaado a coaducta do engenherroj f tPM^0 (f,|lin tfirt||l|n à ™ • _ 

fíoittem houve grande reaniao de deputados 
e senadores da maioria na Secretaria do inte-
rior, para tratar da difinltiva organisação do 
partido repab'icano brazileiro sob a base do 
presidetleialismo e federação. . . 

Presidiu a assemblea o Dr. Saldahha Mari-

(•hefe, ein ralação 
capamos, pasma • , * ^ . j .'I kon. preso pert© de Neava, foi crucificado ho ;as abandonar&o o primeiro posto d* ataque r v • 
essa vergonhosa tramóia, desafinando o dia-, h o j e a o p o P l o 0stia a esqua-
pasão fendo, sustentado hoje.«peaas, por este<\Ã * . a r |hL : I l f t J B v H 

periodico e pêlo nosso tíollega <T«A Republica» l í ^ bafjáue^o 
Essa capitulação de alguns órgãos da im-;! . • J . eimhrn ítÃ8An»areran 

prensa de Natal, trataado-se de uma questaoí ^ 8 8 ^ ^ " ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ 
de interesses vi ta es do Rio brande d o ^ ^ R o r t e . f # « J S , i f i Í I Í ^ i W n S ^ Í Í « 
«ÍS onde tPP uma ftVDtirarÜa^- il̂ i.m intí»cí«íieíP6,as au.t0Pida P0tt"e se,r capturado, ap-)ÜOf rereira '^ru. unuiuat 
in co af̂ savel aneafuturo ̂ e encar r e ̂  a rád e £ Pre b e "d a u d o se-llietodo o dinheiro que leva- Lobo, Severo Maranhão, e Manoel 1 

d o s S T a 0 e ° U U , ° 8 6 e ü C a r r e - a r á de íva. O prKo* Fonte,us codomnou-o a -st ituir j F o i nomeada üma «ommissão c 

nho. Glicério expoz os pontos capitaes do pla-
no de reorganraação. -íalararti Aròstides I40-
bo, Pereira ifcyra. Thoraaz Delfino, Américo - • - Victoriho. 

composta Ao 

Pactuem iam o escandaío, concorrido para i í r h í t l ^ n n S . f í í ( ; i ; h e i r o 0 8 P^cuiares g r . Prudente de Monas, ^ f ^ f ^ 
o esbajamento de uma ve^ba que, ? e n d o d , - , h e h a v i a m coaflado.a Francisco f ^ } O t 
vidamenteapôlicada, deixaria 2 esta ,,rra um ^ ^ ^ T T ^ o o f 
benefício real e perdurável, mas tentrâo ac 
menos a coragem de disel-o, o não estejão 
«sapadoçal e aleivosamente a desculpar o Dr. 
Cunha Lima, ferindo ao mesmo tempo a ina-

NOTAS ALEGRES 
DITES E FACÉCIAS 

tacavel correcção 4o honrado Governador,? A Sra.M. vai procurar um astfonomo e pév-tf* sessão do congresso,^ cohsWluirão em con 
que nessa questão tern a» ma atido-em attitude guuta-lhe a lSa é habitada. Ven^aoparaescoiheros ^ à a t o s q ^ 
dig=a de tides os encomio», superior sempre - Minha senhora, respondeu-lhe o a s t r o n o - ; . • ^ K í ? ? , * Presideac,a e ?lce 

e sobranceiro aob embustes assoalhados pelosjmo. conheço uma lua oude ae 4cham aemprfejPre*l(le"c><> a a " " 
iue corveja^ em derredor da verba. ' um homem e uma m^liitfr. 

v - Qual ? 

No uttimo n. do «Rio Grande do Norte vem{ — A lua de mel. 
um artigo, sem duvida inspirado pelo Sr. Dp.f 
Cunha Lima, no qual, por entre umas tantasí ,irt;a 

Z , ' s n s * ? " * «JJ»»1»4? ^ 1 -oJírdta? ™ t O m risu.1.0 de febre e t̂e ar. não sc sujeitara <a pedidos e t«ipost-> ,, ......... a coes que o f). Pedro Velho lhe fizera, e. >ao 

para sobre as bases expostas 'desenvolver 
programma e apreaenftar na proxiinà "reunião. 

Ficou também resolvido que os deputados e 
senadores da maioria, antes do encerramento 

contrario, a$ r^ellira -com honra e dignidade* 
Provocamos S., em nome da lionra e dig-

nidade pessoal, para que'declare quaes forão 
esses pedidos e imposições. 

Esperamos resposta ciai a e cathegorica, 
sob pena de ficar o Sr. Or. Cunha Litn* tido e 
havido por inimigo declarado da verdade e ce-
go instrumento de paixões alheias. 

amarella ; f«w um oaso mûo ? 
— Péssima o nomem o ao me pagou a conta . 

Ante-hontem VI, do corrente, flil-
leceo, victima de antigos padeci-
mentos, na estação de Ctirimalaú, 
em casa do seo digno genro nosso 
presado amigo Adelino Maranhão, 
o honrado cidadão Miguel Tavares 

Simplício passeia n.» campo com «m filho, jde Araujo Pessoa Caracter da tftàis 
- o» papá. como se chamam aqueiu» tempera, tendo deixado de si 

na vida commercial, quando a ttio-
de piJleatia lhe permittia o trabalho, um 

xiho. inome respeitabelissimo de immacu-
dramat?camenter9 nUra bote£{UÍra 0 á iz mc lo |la(la probidade, o iliuâtre finado era 

— Dê me um copo de Lethe«, d'ura vinho?tambem um convencido e sincero 
. r . i«m «iue eu po^sa affogar a minha memoria. 
APOLÍTICA, DK UXo XHI—A «Civilitá Catho } — Nessa não caio eu ; a drirneira cousa de l i * A i jI-^ U A # M f . ü l k ^ 1 • * I I f i ' 1 « ' 

papá 
res tão esquias ? 

— São choupos meu ülhp. 

PELO MUNDO 

licaw d* Horn», folha inspirada pelo V a t i c a n o , t e esquecia era de me pagar, 
publicou um tnteresaante artigo sobre a entre-
ista do Papi com o Imperador da Aliemanha. 

republicano que, ia antes da revo-
lução de 15 de Novembro, levava 
ás urnas, como um protesto do seo 

O artigo A d* panoa do padre Brandi, que in-{ A MULHER foatríOtlCO CIVIsmO.O S60 VOtO COOtra-
torprets a visita de Imperador Guilherme, eo-c Solteira, uma flòr ; easada, uma semente 
uio 4ma homenagem explicita ao poder do Pa**viuva uma plauta abandonada; freira, ura co-;riO a monarcnia. 



comarca do Seridó, deUHIOS „ ^ f ^ * « » raanietatado, e a » 

'«á 
LPtSl 

, ê s p ^ W r o sobre o attentado de que 

f a l l e c i 

aqui aurçapsamos os nogo» P 0 8 ^ 
a todâil»Exii ia. FaipBa, esp^MSHrosoDre o aueniaao ue- que lorav^ewpiarprocedWato 
mAnSTftn spâ filhoe «toros, nossosívictima S . S . , o seguinte despacho : íf,T?II? í.3?11 *aps°' »««do um .los bona au. mente ao seu mav c g w w » » , © r deste commando; aos demais inferi«» 
disfinctos a micos Ulympio lavares,* Redacção do Caixeiro— Aoraae-}»* • praç«s. peia boa vontade que deaonstrác 

ito do artigo publicado n'O CaireH^^?-™»*1 '?; »<> »«rg«Mo «ju lmte 'uu d« 

F a b r i c i o Maraohao-è Ãdelino Ma-\Cendo-vos a maneira honradad.í-ldT^Tndrilg!/.;*^.6'',;^^^ 
ranhão. inapela qual apreciastes O facto cri" d® Estado, onde sou Chamado a exercer raan-

1 ' hninoso de que fui victima, folgo rf^conu^enTroi!u um^^o^To^s^T' 
PARA o Recife, em co^Pann^\reconhecer nessa intelligente e patrio-fa™* interesse*. peomettkdo.vo* esforoar^e. 

da suaJkma. Família, seguio a ÍG\ k a f e d u m d e s t e m d o d e f e m o ^ ™ ? . i & M f i S para rae-
<J6 corrente. no vapor Bebertbe o i M i f toda$ ^ causas justus, éaádJ de ura 

lustre cavalheiro e importante c a % 0 S ^ ] ) 0 m n g U € S Carneiro. ĝrandiaío íconfecimeoto aonaes dos po-

Francisco de Paula Moreira. 
Major Commandante. 

Commando interino do Corpo Militar de 
Segurança em Natal, 14 de Julho 

de 1893 
O R D B M DO DIA. H . 106 

Faço publico pare conhecimento do Corpo o 
'se&ttiate 

ÍSa. Jbalhos do Congresso legislativo, passou-ma o 
cominando deste Corpo. 

Demonstração dos saldos e x i s t e n t e s ! A o mesmo illustre Major agradeço, com a-

de todas as causas justos. SaúdorX Mtendende aer heje 
-> Tk ' f .grandioso acohfecimento 

pitalista Sr. Juvipo Barretto, tfos-Domngue^awre. 
quem tanto deve o Rio Grande doj POR falta de pagamento dos seost®«? »herdade o* soidadi* da 1». cv, José r0-
Norte, no sentido do seo. progressojhonorarios, a corporação dos t y p o - B S S K d e T Í Á l i j ^ ^ l ^ ^ Z ^ S ^ ; 
industrial. jgraphos do nosso collega do Diariol* ^.í^ 3â-JMefoneo José de on^síra, JosàF.' 

Desejamos-lhe feliz e, prosperaLtimou a o respectivo Gerente A n ^ f ò P ^ que s» 
viagem. gelo Roseii a abandonar a ofncinaí lVliz0S « e^pri o *>sso dever i 

HOSPEDES ILLÜSTRKS emquanto não fossem satisfeitos na 
Achão-sena capital os illustres Memnisação do seo trabalho. 

Brs., Paula Salles, Felippe Guerra, Consta-nos também que lavra sur-
Luiz Fernandes; João Gurgel e W divergencia entre o dito Gerente 
Meira e Sá; os primeiros são depu-je o s desconhecidos redactores da re-| 
tados ao Congresso Legislativo dojferida folha, que mutuamente sei 
Estado, e o ultimo vem tomar as-jdtsputão a competencia para dar o Peu' d« o ' , JJFT-J,.« n a JA a m n r o 5lllustrft MaJor F,'ancjsco de Paula MOTÍIM, PVP 

sento, como substituto, no Superior'»10* » orate na direcção da emprese da tomar parte como deputado nos tra-
Tribunal deJustiça. 

Comprimentos. 1 T • • • * \ nos cofres do Thesouro do E s t a d o , f c d a " c i a em meu nome e em 
FOI nomeado para dingir inte- e ml7 de Julbo de 1B93. >om© dos brs. offictaes, offi^s inferiores e 

rinamente a pharmacia do Hospitaly Parcial 
de Caridade o pharmaceutico prati- CAIXA GERAL: 
eo José Ildefonso Pereira Ramos,! Em dinheiro 
de cuja competencia temos as, me- |cAIXA DE LET-
lhores informações. TRAS : 

ASSÜMIO o commando do Corpo | ^ n ^ L p n ^ i r n 
Militar de Segurança, durante o i m - C C A U Ç Ã O ^ 
peaimento do Major Moreira, que E m ^ 
se acha com assento no Congresso, Em apoücos 31:100$000 
o intelligente e honrado Capítao Cal Em lettras 2 622S883 36*546$ 116sVe:id0l> ° iam0l*tat das ijàardadea po-
das Sobrinho. A reconhecida a p t i - | C A I X A S D E D | V E R / rUtiçaa, que aao hoje o .sagrado b a p t o o da 

dão e gosto pela vida müitar, o zeloí 
110 serviço e a dedicacão aue stím-j • j 

pre mostrou pela corporação a que 
pertence, assegurão-nos que o Capi-
tão Caldas será um digno continua-
dor do illustre cornrnandante eííecti-

Total 
soldados, as attenç5es que sempre, delicada-
mente. nos dispensou e ascavaUieirosas pUra-
ses que nos dirigio era sua citada ordem do 

Q } a o c r e d o r da aossa estima 
de nessa giatidão, faço votos para que QO 

Congresso, onde exerce o mandata popular, 
sejão devidamente apreciados os seos esforços 
a bem do coosoguiraento de nossas aspirações. 

Camaradas, a missão de que me acho uoje 
èucarregado muito me honra e maior somraa 
de praser me offerece por ser-m& eanüada elia 
e:u um dia que.sobre ser o da abertura do Caa 
gresso do Estado, é u?ua gloriosa pára 
Iodas as ns civilisadas. no dia H 
de Julho de 1789 utn povo aitivo e nobre as-

2:59?$000 

Jciviiísaçào. 
SAS ORIGENS : S u --nJj inteiro saiila hoje a queda da 

. 0 ílili-: ' ea aesse diaf te memorável 
En; dinheiro ^ * a honi-a command.) 
Elit letíras 2;090$000 3:422532-4̂ 0 C Í J Miliar de Securas:-;--.!, cargo q iem-í 
Coiira.correrits do seiio - espiuhoso oj uão contai S• V.ïni o V'.»SSO CJ:ICUM ,O PARA O .JOM AESEMPEL1-

1 7 4 ; 
—^ í 

C , . 

bU!>düí>>t,?i ha iiMiU^nfi"t o i -
. —oroiíe^uir no « o 

t?».no viíinroE". o o i^ i - , o nos-
Th^ouraria do V.^onvodo Emulado ilio criterioso Major. ^ r j . que 

lo Norte, lá ue de 18^3. idos. .^Miipeíietraaao--e do e î np: miaute exacto 
»̂íosdoveros : ao a u a 1 e 

tai iLíí: n i^e co,;: J "sas 
i e votado 

O Thesonreiro—Fy.turî :̂  lJ*-r-in>'ii) de Wí/o. 
0 Escrl vãii úà Kecvii i ^ — Thzuy ? l. 

reifft Iii'undiio* > E* Î y. î. • > Î 

CORPO MILITAR Dfí SEGU-
RANÇA 

Corufiando d>i > Miit'ur ,<1 Si nrwi 
t'i'i Xural. /•/ Julho J. r:h>:i 

des.:; 

I A 

Ca; 

O iJ r. î :» > j " A N 

. . i n̂ s co jíVi •. 
î rioi4'-1 r; : 

I ' V IN I K'; »J LA-
ív i j ia £ Lî*ji 

tí O 3<i U 

. i missão de hoara-

que sej^ * 
publica Ü das 

^ Estado ; atalaia da. 
: le dos nossos Cida-

Publico co 
ise^uiiHe 

C or ;>o 

l^OR Decreto de 14 do corrente, 
e para commemorar essa gloriosa^ 
data, foi pelo Exm. Governador do 
Kstado perdoada ao sentenciada Jo-

Pedro de Castro, decano dos de-
tentos na penitenciaria da capital, 
onde se achava recolhido a 23 an-
nus, u resto da pena a que estava 
eondeninado. .. 

j I.» 1 «Capitão Man- . C-Aidaa bouriti. o. Aa-;M -i. 
aO S e r e m O S ( l o s U l t l i n o s a » O U V ; » r í í e n j a n i i 0 . m e u . ü M i ^ M l t í deste .•omma.i-; Viv.» <• Corpo Milüí . ' 

a criteriosa parcimônia com que S.Jdo, cu a. pro o ^ t j ia-.t;!-, de. saü os , Jes^t-Í y;^<,->;. - Passa I > Corpo o Sr. 
v . .„-i • _ idir-jnc dus S;*s. MiíiJi.î á <? praxis: í-JUV-jm-Io ô iiiaoitao 4a Com;»a;i:iu J Getulto 1'eixai-
TAC. tem uzado da sua atttlbuiçaoís,.^ Capitães Miga. i Augusto Seabra Jejra'tlc Mo ira. 
constitucional de conceder conimu-pt« 1 1 0 ' peia sua i iuuastidadt, /cio tí L »ü imaai > tia Companhia j I, . /íao Si'» Capitão Mmoei Li us CaMas ^ ! 1 " 1 - ' ' tacões e indultos, mas 23 annosejpeia5ua iuteiu^nen, zelo, muua a , ; 

Uma longa expiação ! W o b i d ^ c : ao Capitão Jof«^ G c f i l i o 
» J x e i r a òe Moura , [.cia sua b j a vo:itjvit\ ^ e o e^ Ma:it inkâo-so .em 

O 1 L L 0 S T R E m a g i s t r a d o D r D o - { P r o m P f c i d 5 o : a j S r 3 - uauba. Lwsto-ít-nure?. 
. . I U V r • V . za e Soveriuo, Ali 'eiv, listro, fucodc^o, Au- 3/uHoei U^ Cald^ Súbriah k mingues Lameiro^ JUIZ ae llireitoisclnio, Pessoa e Casou ; icaiUaie e iTio\ Capiiãa Coiniuaadaole. i«:ôfiao. 

Tf lido de . : ;• asseara no l.e-5 
iítativo, eouiiiuiiin j do Corpo ao 

V . ri .J INía i » io Ri-» Grande do Norte. 
Viv:t •) liOae-r.-ái:"'! G jv,m uador do Estado, 
Viv i o deatia'-'.o Pra ícisco de Paaid 

- J ; .»:IJÍ:I tiivi î î 
í Subriüio.i Passa a a Ur a Companhia o 5>r 
;edica:Vj eh^neiiio da 2-. Joâ aioi Luswsa-Uc Vascoa:eU 

vî or todas.es ordeus an* 
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HEBDOMADÁRIO REPUeÚÜXKO 

A s a a i f A T U g x s 4 
por TvfnMRMiP 
Numera 

a* cóNteipondencitf dtf^ 
ve sor dirigida ao 

Egcriptorio da Redacçào* 

RIÖ GRANÖE ÖO I ^ f t t E - f l ATÀL ^qÜAtllrA^felttX, 26 PE^ JttLHÕ^ 
mm 

( $ G M X E M R O 

Al K D * Ê^fEUrO» 

côfntodè'cofpo nas patXÔèi politicas: 
oi osso s <lo /«»Ve a» b&nhàs do substi-
tut* ardèm' e cãrbònitão^d áapyra' di-

itft abòlíèa da mais ir reflecti parciali-
dade. j 

Como a oreançaemfporradà4qüeen-j A^opinião publica, cheiiiI de' raz&tr, 
gole 09 soluços, ao sentir no corre-jnfcostra-se descontenta. I i 
dor as pizádas do papai; ringideiras ei Não (altão provas ao <mie affirma-
anjeaçante* de palmadas ;como a1 jo*jmô8 : 

Dr. Pedro Velho. Louvado seja N. S* 
JÍChrisio! < 

Se nós foéseftuft o góv&Ftifcdor, man 
da ramos pôr o jornaln'um quadro» d 
Iodas as noites, rotüdida em lorno a 

t \hé' dÜriamòs; «mus f í -
hos. aquella aòtfcia ê o 'patrimonio 
de v&cêã; e qfcaftdo encotitrareíh por 
iaht algureSum dòulò* ratfftft tfroareU 

ven'parturiente que irfôrdeos leuçoes^ --Douscidàd&os di9put#>-ae a pos-|Io e rníagricfela e "oölrcr ' atútó&hhádo e 
e abafa os seus gemidos, para qûà *e de umas miseras taboal de pit »déscubíâo-se Vete rentes : são 

O q ua -

uilo vâo elles—transpondo o âmbito je roais ufa rëalejo.*» là vé#M> mniidfrjôoiis escripfores pubtícos, e aépennas 
dá" alcova, tfónsfôrmada em' tèmtylo abàixo com um longo arfigp, cheio* dejde feles for&oairaitnrancas cornue, na 
onde se éelebra o grandi nrvystèdo dàjm&lqnerenças a tudir r'a|tÔdos qàffjimprensa do'fjftiz, se efévtfu aàuelle 
niaternidàde^ferir os ouvidos indífféi-hião rez&o pela -vinta c a f* ti Mia .1 jmoauménio, " — 
rentes ou banalmentè gaíh^féiros dos —Toma assento tiò conureésó fédé-
visinho«; a<aira procura o i o r oo^irali como t*epreëerttaiit©do| Rio Gran-
brir, com o esfáfrapado1-mànto da suê " 
neutralidade dA oiti Va, a7 tèmpestáde 
lie odios-a déspeilos, que Tuge e dila-
cera as *ripa* da »redàcção. 

Mo*somes tàmkèm tâô^pobres dé 

- . . V 
dro) que lia de se? o náfòi* pmiidao lega 
do que posso tra*mittir-thee* • 

•dé1 do Norte: utn! déptttáio eleito...] ínformào-nos, póferW,1 qa^ eüáe pe-
nefftiinia locáísiiiha seqifer sobre ofqueno bd^do âJ bdlina, em 'demanda 
facto.' S"' vê^dáde «̂ û -a petdà da ou«jda vefdadèiía neutralidade jornâlisti-
tfanoricià, }à iiViproviàáítfa^para a hy-ca, ó" ob t'a do gi^ente Í̂ ÒMeli. 
pothe^e dé"sah# o câ^o pepk viça-vtr-
sa, iéto é/.a vicfõriA^dô^ c^iAftadú Rêô-

O-i outros 
compo^turav a^ D/ 

as^arjittiä des-
Ô* Velho, por esuiritô que nos déiiteriios empa . 

pelas laoia8 dedalinbavadas do colïé-jgô», dèVe tër aborrecido bastante os]qi<e está îmta^ndo bil dê^^iteï do Hos-
ga, que» morde de fürto, e'vem dépoisirieurraí d*À(itôreS.- Mas isso era o mé-ipitai; mas o' gerente, qiié é " o homem 
qaaitar-se que1 lÜe deraó peieiè-jnos; fí«^se^oatóaf ern%bra^mais tod4do; fáeào, sabendo qua'lÉrvié no èscri-
cus. Jdésta, setti fdguotés e seth charangar|ptorio uma' désfttida ao govertiador, 

Começará© mal ; nôm ̂ onbtírâe NSí mèsmo' 4 ajudartarniôs;: não na ' 
du*. Disfarção o seo pai tidarismôjicoiitè^tura do escripto, maá férnecen-
oom o mesmo cuidado cora^qne certâsidó infarmáç&èd e esclàreîîiftiéntos. 
dainoiselkst pudibUKuas tapam os ol^ôs, —Axioticia aobre o pagamento dá 
aotopaiidè-ihes os dedos em leque, pa- dívida foi uma ind^cericiá.' «Bik-
ra =não vorerií couzãs feias. Irio» quôr' que 'o conSidèreth1 etíh^ e re-

NÄo temos mà ivontade*ao «Diário» ; fiéxo da opiíliâo impaf iiálr dëvia !tel* queria, nem o'que promettetSfos ao 
- * - Ä < . A. ̂  - J ^ „ ._ . ^ , 1 ̂  ^ i... • • J. ! A L t í í ^ . A ^ M A ^ é / V A A 1 apenas lamentamos a maneira porque 

os »eos incognito* redactórei lhe estão 
ddsvirtua.ido a missão. Se nã4 eii-
contfãoy premente ratito, assumptö de 
intéresse fora das moohinifaaas da po-

externado o que essa n3éstiJr& opiniãô, 
em'todds os cfroAlos, manifesfoa':: 
appláusos ao governador, a quem 1 se 

s6 por que teVe o 1 diéafoto dè ser hu-
mUnifafiõ, ràègou a noticia e disse 
aos fedtraos redactores aníifeo^ 
estão mè estragando'completamente 
o capitulo; nã̂ ò se peide'set4 juiz com ' 
taes morddrnos. Nãd é isto o que ou 

respeitável puouco ao prospecto dó 
«Diário»: Afinal quem^manaa neísa 
futrica sou eii, jue inarcho com os ca-

déve aqUëllë acto benemerito. Nfkojpit'aeä. Quero umä folha commercial, 
Hlhé- ficava feifr.ô erâ um A provade^in-mo^eiösa, imparcial e honesta, e não 

para as nossas lettras jornaMs-| n, assim por 
tiieas, poderia'atè-figurar no uniVefsaKtem tido juizo 
certamen de civilisaçáo, quö^e vai fe 
rir na cidade* dekChioago. 

Mas, longodisso, o colida i atira-ae 
LANGETE 

;que"cadá vez 'mais accèntuâo suas 
Ultimamente é certô que bcrtoulimnjsympathi«s pefo O Caixeiro, qoô ga-

lettrinba, ern que confessa digno deíuhcíu á ponta de uma vez,-déixando-
èncotiiití^ um detfe^minâdo acto dòinos na bagagem'! 

» 
« 

mascavo oroto 
remäte 

PAUTA 
TßESÖÜ«» D<7 ESTADO DÙ R. G. 'DO NÕRTfî ürrach* 

Caroços de amodia-

Semana de 21a Julho-de 1893 ; 
PRLG03 OOfttlKNTKg DdS GBSBftOS SüifitTOiS1 

A DÍREITGS DE SXPORTXÇÂO 
MemUtVli» UáMaM Y«ttfr«s 

A jtiardeotc ou caohaçr̂  Litro 
Alódio em rama Rilogrwjum» 

, » »^caroço • 
^^•dio^iqr wr rrtidüw 

de fabrica • 
Assacar t9Thin*é+ lM sorte » 

* »^ > iovm 

Bântia de porca 
Cartià secca 
Café 
Gbra de Carnaúba 

«c em veias 
Charutos 

|2iOÍCig?itToa 
IdAO1 Chifrès de boi 
4150: tT nuas de boi 

Couros de boi seeaos df 
•2W-- salgados J«f6grarama-

Cooriohoŝ  Cenu• 
te eo folhar- litografam* " 

w 
n " » 

B J 

B 1 

B 

B 
B 1 

Cento 
Milheiro 
Ceuto » 

• • rolo » 
ÜiÔOjFiíriftbA de maiVüocià Luro 
ÂlWOÍFeijló mulatinho » 
SM̂ V b de ouTra qualidadfe • 

onima do "titaruíítieã » 
#700?Miilío 
#6OO{01h» raamoaa 

ÍWÜOiOítüü 
StOOOÍSal 
l$á00|Pi4lc» v í ta 
lffOJOjPéTiM .R ! " 

ÍTOUCI.M 
»Ä0jViT>ho •• • ùjA 

18ôf0Oü(Quétyo do «»aiitstgar ' 
i$m\ 

B 

B 
B 

Kiiogromma 
Litro 

Uta meio 
Kilo » 

/ « 
Litro 
Kilo 

íibor1 
#103 
«800 
m y 
#«oo 

1 

#010 
#'301 

31000 
|70S 

40M 
ISM 
#500 
#000 
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le 

4) «Diário» pod 
wpreciró que seja 

Órgão neutro, 
seja-o effedivam 
toaremos appiaus . _ 
tem sido, injusto, pareci 
morre mesmo. Nem son*o%i 
nós,quem asaim pfca«* : aie^apropno 
«Diário <ie Pernambuco», velho jwua-
dii^djMflipi-aasa» quç naq está mais 
0tn idade de indiscrepçôes^e ;lev$zas. 

m smtiç 

im de.jn 
islr&rciòi 
liei« 

"cotúO 

& â, li 
mmias&o, 
tào o 

fageith 
ip ía 

Ijo nei 
©is pai 

>jament< 
ser desÁ 
embora 
porto. 

pilai,' 
hegar 

o dia 
\ida to 
uemoi 

« * 

luro, 
atist^éu 
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A opt^osiçÃo coNa; 

fia; |I5 dias fluevtevé leigar a abertn-Ure jumconsulto 
!ra doGongresso Legislativo do listado, o a- mandou por o réò no olho da rua. 
fndaoào foi possível reunir-se sinâo em uma} Ora, os dignos ^embarga !ores embora 
unira aeás3o, ein nwinero,legal para o sen re-jgentes,da província, sem grandes impifUg de 
guiar íàocĉ name&to. # ijsabidorreaòfò vrrauí logvquea decisão era 

p. » « —.—----.-«•^T; a • ' • < Istp fluer dizer que a opposiçáo está poujiojum cuJüuftMip insensatez"; 'é. traindo de obs-
eonhéffeu, logo a ]eitur»%ao primeiro ;em prat»ca 0 felho systema da parede-; porfiar a sua executo, tangerão o negocio para o 
irômerõ, que à eOtlega nada tem 46<quapto,)à.se achào na capital i7 senjiores dai |Sq premo Trilmnal.t&Jtfqrtos dé qúe defendiào 
imparcial O percebefl4ke > pontinha putados, -numero sufíiciente para as trafcalhosja boa doutrina, comç aa ineompetencia levia-
doraio s e b a s t i a n i M â . : { l e g i s l a t i v o s . , ena e tonta do seo ahtagonisia. jà henemerito 

' . um propo»ito ̂ ntipaíriQ.tico esseem queMe palmatória em vários distes jurídicos. K 
est̂ p os k deputarias íiòsti» ao governo - • « - - -
»ndecsnlie mapoJ>r 
pondo,em pratica 
çâu: ' ' p̂rocedendo çèntra a jei, ;que; os honrados dt-

E.^ses senhores poem-se a espreita nas an-jisembargadores períeitamente interpretafíio e 
te-isalas da «;asa, cotn a tramóia migatilliàda :Jappliçarão. 
se comparecem 13 Reputados «republicanos» Qualquer comuientario ̂ obre esse ca-so seria 
4 _ ' i j» A A" _ _ . _ „ A , . . l i . \ . . _ I I 1 

M R L H 0 « ^ B f ï T O DO PORTO 
I 

• Ab varftagen* i/jcalculavéis jqae ao nosso 
ômmereio devem advir peia abertura da bar-

ra deòla capital, o gratide impulso q' a réalisa 

uiuas unsis n proreilflfliãs ow esmuv, w m ' " » " ) •. » • •» , v . , •- • . . . ,, , 
com qtie f o pmipemoi^òrçiva p^ra ver ap- tlliosamente, sem receio de-que o contribinn-j^artHido i »awessa amargtífa. 
plicaiiò& com zelo e honvMi^afjie ,o.s .aralro-íte, que lhes paga uma díaria que estào copiei)i ' ' . ^ 
ce»Uo8 Conio9, ,qae nos foram concedidos pa-|<]o sem trabalhar, lhes átire em rosto a ~ 
ro meíhoraijatrató do portò. " (politicagem de campanacro. 

Isto tem t ^ ^ à i i d j f móitas insinuações per^J Mais patriotismo, senhores; o povo precisa . f i d a s , e até referencias des<1e ,} .. \ ó e reformas que lhe assegurem os 
honrosas; m m m e o i » s c i « a de qjie ciim,;1 • a;rAÍtn, . rpintídôiem as su^ uacê si primos um cfcgver (|e jornalistas, uàojirrer^euif^• fí̂ eitos e remedeiem, as sa„., itôcesM 
ainda p com oue desde o começo nos(dade.s. 
.empenhamqf na discussão deste assãioptp.? q - Reputados opposiciônistns podiam e cte,vi 
ijue tSo âe pertò c|u com os interesses |io -Uia5ati, .collaÍKírartpaicònfecçao- da >>n rtii rt A t\Vtck I, * .' ' , 

acha a vai-
JUÍZO seccio 

paz do Senhor, 

tandoV QO0Oaqui, ao cumprimento 4e ta ^"»l* * í«»1 0 ' »«cnitíiaa pela 
J A ; ™ i , « J^u^rríi aberta contra ù» se&i €o-esiadanos, qm seos dev^es, nepljptp direito teem a que . • • gravemente deitados, a 

s leis, sem dei 
ser opposição : mas fal 

O QUK DIZEM DE NÓS-
iO eiÜGtaiíial do iiaiiiero 6 Artista», ar* 

gão da classe operam, gtie se jpíublica no vi-
suího Estâ o «iii Paraliybâ  á coissagrado á de-
fesààv %igiua paratisjb ^as protegidos do Dr. 
GuiiUa ̂ aiiAr», ({ViMjni aa aciiào*a titulo de em-

tio aervî ) da barra» é urna tormalf 
embola injjisla een̂ â a ft»Ho à imprensa des-Grande do ÇJorJ;e. 

Por este» liiotvvp ê $ue nos jw Ŝ1»11?8 P? Q*' 
Jmgaçâo dê yoltar â iríâieria para, mais mna;, 
vez, demonstrar qiie a l>ou ftóü-» estfr do — — - . y:'ireeciam w meu gravemente aesaymetos. a 
so Udo/ ' Ú que sfeha .feito eivai fazendô,xoippjiÍêixeinos de ̂ ppelliaar—os cfiama-mares de mio podarem transitar á noite pelas 
serviço dai>ai:ra, é tjein ao raciio» tum pas-; CqpgteíííiO, ^ fruas da çidade. bl accrcsceutã : Bni fact d< 
ao dado para que atyavelle ̂ ffô t̂jiado aiatSjtarjiej -

Distando apenas do npsso poeto cerca de treja 
kilometroí/a entrada de »oŝ a barra à lídiaí^ãis ̂ ^ iteVe—osT pore««,Jp̂ '- seo íuho^ae r^rodum-ú a miúdo scems 
íím kiiomemais 9u menos por ^ hvem 

«O Ariísta» cUamaodo a atteaçã'» 
para uço arligo deste poriodico em 

„ t . „.... , . Cv, —.. a «pigrapiie-«íÇstaose oscedando» 
Um desses p<xtr,íotp$. ^«.pao,nos in,formàG,J_.qtie iranscrev« em «ua integra. 

^ * * • q#;»òaas sesuas do 
capital praticad;!« 

oguyerosa com-
íuodidad^ e chamado Barra do norfa tl,,e Ro-J.,. \VU ""̂ {miasàó," que s4 diz trábaJUioa da barra, já 
,d«rà setr também aproveitado para ,sab»da « dignos deputado«, fltte .teft. ^piao .cvmpwr <>$< uoâ |eferi:-noâ só aos c-estadauos do eoh 
ingresso dos uavios, e <sppi mai.s «cuup^eos deveres, we nao consinwo a ,uuimaçaojlĤ a a Jem regp<>U(le„l0S ? ()ll0 desaçato sof-
mia e vantagem. jdesse esĉ KWO. ífro«» nesta boa terra yiü só «Tos adventicioi, 

» ái não fosâem ciuco «cabeçô  áe pedrp yir (lapar nns dias na câ Uív! por ^20$0fCèpeu8io„i„ta» da verba da para q-.«« 
existentes, que privam a entrada de .iiatyii» ̂ «jxeio, a/ara ajuda de custo, è Cî ro. uanio se meUudrasso o bairrismo do couít-a 1« í 
«r?a T^tiarraT^r ^ - i. | Que:*, ignorando a verdade dos factos, 

o .- ^ ff . • i j ' >o iniáo do tO Artista», ŝ pporá quo o povo 
H I ^ R A T A M ^ D : " A A R I I D R E S X ® H À B E A S ^ Ç O Ç F I Í S U « ' 
feia tem rtetnonstrado a necessidade dessa me-j Conflicto de jurisdição cntrfi o Snpenor Tri- ^"' ® \ . - e ÍKirll. 
du a), o aiic. seb'u«idoi.ovi.nos de pessoa com-o,«».,; de jastya do Çto brande do $ort.c e o TEP|G;NTE A O F L L 0 9 S O S VÍ?ÍI>IÍOS da Parahyba. 
pê o.te, ooter-se-a com oitenta coutos de reis.bai.,0 seccional do nv>wo ( J? recebido a eoramissão do uioliiorameuu 
M ^ S n í ^ J A T H a tempos, um individuo pronunciado parL porto do langa em riste. Mu•» dHiBauda .̂»«. u.^o por>o,9cau«1o o ^ .«« r ^ ^ L .V |fíi| informado o coilega; e oào a-rceim 

Imos a .iiiiiiria da no«« considerar cap;«zes de •. ~ f - . j - . . 
to do trâbaiuo à dra-agern! E WVdu niesiwoicrtme de iPntaüva de w requer^ »o Su-

s assim «roüídoi de util a Dar̂ penor Tribunal de Justiça fo Estado um ur-
ra, peio úteros nio ĉariamos sem iieuhutiia.jdaivi de habeas^corpus. I)ei;iegada o advo-
iião licas>eiuo. 
I * r r , t , i t l U I M I l U O 

como acttiiicüêrá brevemeule» pois as duuasjgado do véo lrat«>u de dar os necessário;* pas-
kvangaudô sempre, aâo icvarào iiiui.to £ óbs-JsoS a(jm Relevar o ca$uf em grào de re^rsa, 
truir o canal. ' ? ~ . » ** . ao Supremo Tribunal, Nesie jfitei iffl. piircrç | » » . / * " I * vi» » J» • ' Q v — • > 

Para a raolUadu ,1oa*«rviío. ni» 3..h,mn<..talgu.P-' 8ablos ^ lerra ín'1" PĴ mjda lerra. sai « ca»« |>«l» »'Î» 
J í m S £ * S I S L V Z Ï Z f â i Z p S & W * » <*»'*> ̂ »^«'arâo »o lijtn ailvo-jHriiia .0 Artht».; por 

ctys que"não se coadunão eam 4 nossa iu<iole<J 
sosÂuiiiés-

Apurada a verdade de alguns fa«*t<»s de pe-
quena importância, orcorridus «utre ce»-t* 
emprfgados «lo serviço da barra e pessoas c-i 

versa do qoe a1" 
que a:1o for.V» os 

ij,os • icavalice, e náo se manifestou muito confiante? • vv., portanto, o collega que, quanto á oo-«-
Hiió artigo subsequente nos oeceparerooa d«{wbom senso dos nossos fedtraes. protogonis-JpjiaiHadt., a que temos dispensado aos 
M (rui Sido a applicaçào aue o eageiiheiroíl*8 "árias cambalhotas judiciarias, eomejeo-estadanos tara sido a roaw correcta o M « -

Ua-io C Vdi dando aos dinheiros publ«co§ o caso pandego da precatória ao inspector do raute que ò possível. Náo noa queira, porem-

ILEGÍVEL BV 

páGIHfl HflNCHROB 



^ < ' ' V • . V, ' ' r i 

a mal que aavoguemo» «• ..w«-. « . . - . ^ i — w lHmroi p é u d w — p o n t e r o papá deu lho um 
tos cotiámaanviõ è importtcio de um pessoa Ut»*oea ser pagt, >pr,q' c» reuçtimgtotM 4a ex-prqjbeijo e ella deu-lhe unià boffelidt que o deixou 
tio^tlméííjíí tfájÉwtlÊ W f chegaram para os esbajam®nto».(«ent,8«mt|̂ . t+ÊiiMÏÀrn dfiMmÊa O* H A M M - »^.».I^l- — 4 — 

: Bw .. a ura aeáf 
" / 

â Ifctwbltóa. > etá o w T , n i l l i á Â ,iîaii X ï l i 
conto».' • . • - ^ter,«, ío partriott*n:o e.-da moralidade, Srlkt^ïn ^^ * ^ 
-Prdtostaaoa *.prot«tir«q)4i » JI««^ ^io (jpfciMl« do Ntftw S<r • pudèíéirmi^- / . Al V 

D O M » m U a n COITFF* « D L R E C f 9 q ^ J ^ " « m í n c i p a " emmuito pouco tempo, e S o d o ! /IÎSÂAÏS* > 
, dwvjadpM« melhoramento» tpvei -Maa íu morrerás desgraçado.* , lf J( do«h«es t as, 

i$to4HÍa49> 2 a r M W - ' « JSSSIPP«' tempos dc rei e-satiifezeado era d1á to-
rip.gr#ndé^s, aind^ que tenham Ç f og M u s tõmpromiiiQfc ' 1 

í n t J S a ^ m f e M Pá™ ^s fep^Hoanoa extremados é davera* 
J aV XhnTÍ . fa«radav«l darVo pubhco um« noticia deala. 

N?o q í í I m M e r S W s filboUs são p a i w cabal da Doa administrado e da1 prosp* 
r ah vWioÉ aiíslrâ li a «os orchlae«e8, ainda que da que.Ue estado p e w . i o no territorio, 
^ ^ ^ Z ^ r e ^ o , -seria ^ e l a 

* 

t> «BAHTffOLOMBO DE 
OUSUfAO» 

DVO Tempo» da capital federa:. 
De pêtas andamos nós cheios. : 

Contam-nos po? àii! ca<!a Uma"!... 

—O*a,a iu IIIUI i oi na uuojiayou^ ?, , j j, ••% 
— Qu« iwtfmall Qs antigos.i>o»appa 

jra&ntu; no eatreta ato . .V 
; qae ! 
' — merrrèrara to<I#s. . 

ábolíeiomsta, ̂  
O ©aso do Rio Grande do norte ó p^ra sei 

imitado. 
O que dçu ião bons -resultado,» nao ^foj 

sócoenie a boa ádmiaistraçao do ür. Pedro ^Ve 
<lho ; foi o seu cuijUdo rta organisàçSò do par^ 
|tido republicano da sua terra,, qvíe hojç acha 

Projècto de uma exposição, da câ<MU Aas 
Orgauisado^a^apresferîta-se utn indivíduo:, 
; ^Queria (̂wcanier? Ï 
; — p£fc.fôltameftt«/ bjïi , qq̂ p • «b^fd? 
Sío caeã de caia, cáes corredores, èâei de l\i-
xo 'm- , ri : • ' •• / .. . \ . k , ^ 

•r-Niío, aepIioV» éuni novo de espingarda 
) tòinUa iUveníâo;1 # " ; ' v V * de 

No tribunal: 
; — Como se clïàma? 4 r \ • ' ; —bwum a» cuauiiu * 

jlortee utiido e cap«z de todo^ os era p r e n d i - j — Faz fnVor de. ver o meu nomeabi iM »ar^e ^ 
mentos paríi a grandeza da sua patria. . Jda poeia. ^ • . Hontém mesmo os .jornaers deram-a ida do 

capitão Barrouin à Europa afim d« estudar umí Da ütiiao de todos os elementos republica-
Ha Ião de siia inveirçá». jnos.iia Viiscipliu« partidária que preside, a tp-

Os l^iDiles aiidatü paíjodeaudo com esta his-jilo» os aetos dò^ua vida intima, do deaa>pare-
ria da dirigibilidade dos balões. Sei mento dos mandões do roça ante a vontade 

Nâo lhe pergunto o que'©8ta rrŝ parte da* 
polièia, pergonto-̂ l̂ a o seu nomeí , . 
; Pois ÓI O que elles là puzeram.' ' 
i — Maa qual é? , ^ 
Issolô que eu -.nfr* soi. fitt4 tantos 
que tiSo me lembro do qual ÃZ USO Î natvdo 

toria 
O nossa amigo Augusto Severo eslà á esperaipopular, perfoitameuie respeitada alli. devo õ 

que o governo lhe mande cinco saccos *1e caUttío Grande do Norte a su;i prosperidade. , -
umas dúzias de. ta boas. alguns melros de lona tS Que os oulros estado« lhe sigam * a trilha, ^JSie prenderam'dèssa vez 
umas dúzias de parafusos e uns mil kilos oe li-lo gue desejamos. í, ^ G espirito«'justjraonl^o contrario do ,din-
malha de »ferrõ,pára'faeer awcperiencia do seu? . Jheiro; quanto menos se tem. $ a V íátí&éiíó 
Bartholomeu de Gusmão. ' 5 ' mn"1" . <cada unv tica. 

Todoe 08ceulend'»do8-e*cepç«o iíeito do « r . J P P T n MITMrvr^ \ Emuma escola.agrícola; 
Barrouin —que tem visto o invento do ndssoj r c t i v r m u n i / v # —Pergunta. -0 « i à i é a maneira de Sonservár 
»migo e deputado pelo Rio Grande do Worte,S R , , ,, Ifrescá a carne ue tarneiro? 
dizem que o seu tialao resolve o problema, ei, «-ecoraao 

PELO MUNDO 

se os .leitores qiie o anno passai^) l l â o m a t a r o carneiro., 

ESi UÍÍA. AÜDÍBNOIÁ. 

contra esta Qpirlião gàral só o Sr. Barröum?foi expostu com grande pompa e enorme côn- i 
disseque o Bartholomen de Güsm&o efa o «mc»-jc , , rreiiçia de fieis, na cathedral Trevens uma; 
dio voianínrio. ipreciosissima alegaria: a verdadeira íuiiica de J 

NSo.év pois, de acreditar que o governo men-P- s - Jeans Christo. Àcontéceu que pelo/ 
dasse fazer ao-os e»ludos de um novo uroces-$ lüesrao tempo uma pequena%reja de Argeiio 
s<> de balão dirigível òr. Burrpuin, quandoí101»'« -exposição idêntica, bto è, da íu- í Então ê Gillia de familiat 
o seu trabalho sobre dirigibilidade—ao que iios>ull,'> verdadeira do Redemptor dos homens. | Sim, senhor, 
consta* eBtà errado. " 5 Suppoz-^e iogo* que utna das relíquias fira 

Sobre o trabalho do Sr. Borrouin nada po-í fa^a* fmbuete; aada disso. O divino Nà-

È casada? 
Não, senhor. 

E está criança que .traz nes braços -epLtSo 
Esta ò neta de faniiUia!! 

avaireiíto que andava doentefallàndo com 
um rnedicoV sou afnigo, que fafcià pagar caro a^ 
auas doêiiçaa como por a<ia*iO 'e ao fim.perguitta 
ingenuamente: 

-Diga-me, dou or, o que faria ro meu 
caso? 

O interlocutor, imperturbave!: 
—Consultava um medico. 

Mgftfffeí W n I » 

«eja de rorma «lguma deeacre«litar'oU prejudi-v t i l l l«Hta especial estivasse aa lavadeira, 
car a invenção do nosso querido Augusto Se-C A qnestào foi assim decidida. O Paira en-
vero. icarrego« ao -ar. Grous, bispo de Wrsailles, dei 

Pêia. invenções da nossa imprensa, essa na-sP',00«dHr asinquerito a respeito. 0 relatório 
ticia que audou correndo com fóroa de verdade.jaPre9«r>,;'do em conclusão d j in-juet ito foi de 

Vatnos esperar a experieucia do fia/.Mo7om«tt>*!«bedori;» saloniotiica. S5o duas túnicas rtíf-
de Gusmão, e havemos do verificar que o Sr.jíertíótes uma da outra, diz o venerando bispo 
Borrouin errou noeeu livro, e no seu ealculo.jde Versailles,mas. ambas authenticas. 

G'verdade que nus dizem também já haver? A Hl nica de Argnnteiiil não era proprtamen-
•S. S. pedido um lugar na barca do BaitfholomeuV* 'r ) f tS «*na espécie de camisa que cobri a 
para o dia da*oxperiencia. o que prova a cora-«0 corpo; a de Treveris ara a túnica que se 
gem de quem as*im se vai sujeitar ao «ííicitíio?ve9 ' 'a P° r cima. < 
voluntário. S E assim as duas partes contendoras ficaram; 

Ah;! que se o»no396-in»tiiicto desse 4»ara au-<«atisfeilas. 
Kiliar as tentativas de brazUeiros, come dà pa-í - q u 8 Q g r > General Enéas G<il-
ra as uesacreditar, rios teríamos o pevo muwí -um M . Í>eieus, qne a-naou a caça ae ani-> T: _ _ 
adiantado de America 1 ímaes diversos aa Africa, conta ut» caso curi-

Esperemoti. ? ( í8° d ( , s Ptephantes. 
— c Diz ti Ide que quando um desses pachidermes' . . . 

Continuam-a'toda pressa os preparativos p a - í » ^ ««contra uma gelta dc ag «a nos rios, >la-[periencias das 110Vas armas ultima-
ra aexperieucia do aeiostato dirigível «Ba»lho/S°s P ,M;es Introduz oirombi no « s t o ínago , j m í i n t í > ^hprraHac An F u r a n a rpfira-
íoineii de Guefnão.» {tira a agua que alli encontra e espalha «o Cos-ÍmenlÇ c r i e S a a a s a a »Uropa, reiíra-

Parece que desta vez as secretarias estão{tado. 

0 PAIZ, dc 8 do corrente, noti-
1 que o Sr . General £néas Gal-

vão, ajudante general do /exercito, 
tendo assistido, no Realengo, as éx-

ra-se HS 2 horas da tarde^ depois de 
dispostas a auxiliar o indutor, apressando Mas se não ha nrna gntta dft agua aos visitado a CSCOia DTatica ali es-
^xpfdieute- ^lagiis ou paços, como faz o bicho para encher). • . . \ i " • * 

tabelecida, bem como examinado 
poços 

Deus -|Ueira eu* aMim afja.para que não ve-ídu agua o estom^igo^ 

surira aalluna pagina. 

Uas Columnas «dictoriaes <k «lesm« jornal; 
^.vtruhimos o seguinte: 

Os Srs. deputados Augusto Severo e Almino 
Affonso receberam houlein o seguinte teie^ra-
ma: 

« Natal Realizou-se hoje a abertura so 
Ittinne da sessão da primeira legislatura do 
congresso estadoal. A. mensagem do executivo 
nnunnciou acUar-so extiucta a divida exlerna 

NOTAS ALEGRES 

O Sr. anda na mar î de caiporis-
!mof6iiejutra*ae ua rua do Ouvidor com um ve-
llio amigo e pede**!lio 203 emprestados. O ami^o 
lepois de examinar o« bolsos» di/.*llie: 

—Nào lenho commigo um vniteiiK 
—E em caza f 
—Todos esião bou«# muilo obrigado. 

Um pac reprehendenrio um filho : 
, ^^ B , —Vocû vin mo fazer semelhante couza quan 

*iue ha a a nos pesava iwlire o orçanwuto do) ( i0 eu era peflu<mo ? 
catado. Saudo-voa — Pedro Velko% soverim-5 r i _ 
< i o f-Ä < Entre mãe e íílha ; 

Deputado Augusto Severo. 

« R E T t ô f T p o í ^ ^ 

Com esta denominação^ a colonia 
académica norte rio-grandense, re-
sidente actualmente no Recife, co-
meçara a publicar no dia 1# de a-
gosto um jornal, destinado a defen-
der os interesses desta boa terra. 

A sua redacção acha-se confiada 
aos nossos inteiligentes coestadanos 

V k Ä Ä Ä d4 U ' n b e i i ° 4 p , '4fessora dÍHeraeterio Fernandes, Jasè Lucas, 



OCAIXENUr 
I A B A rhAVAft. Francisco« Nogueira. cùirro da Ribeira, louvável ideia dojjo*«*»<>« por muito tolu ,agente niooerce* 
João thaygs» tjrançisco. nugiivi*» ^ ArtoiînUtrador ^ ^ gordundiudo W^/Zpoty-
HpnOTÍQ> Gapnj h<) J « H g n » * * . A<Hn»ni»tra<10r. gttâr. Hasemanaswntai, somant/ieVsta 

A /UIJA l l M M f l i i n f l n U X IH1*|.PII»WI» i*0*m**mmm # t f . ! â f l tM f l l ftribIWvU aar s e m « . ! . / » ^ U « Apolaadiodo. esae- precedNnenloí c>i>ifL íi' " a i " " n . o • :jm»»^*» M « m «mana fanei*«. 
j - Z U f e A i . cheia de «Ma « de U - 0 SABIO bvazrièivo Dfc Pereira . Nwfft» . aciotiliac*» d. ferve, neofaum »or, 
. bri-Reis dirigio ao eminente ioTentor " je,» « « » • 
leato, faieOMM TOtOS. pai» q u e . U . . , J . . | M»>.fcöM'»me!ite aUrraoMtoe balofo oomo o 
lhahtês 'triumpjjo» ooroem os seu» do aerostato dirigível* « B a r l h d o - w l o r . U m a t r i s ^ a d alma ; o « r e d ^ T d o d e n t e s deseioTdeaewir á RatriaJmeu de Gusmão » a seguinte carta: w h * ™ e a 

ATREVE: DOS, TYPOORAPHOSÍasceaçfto do seu*dirigivel,,venho pe- Ainda no ultimo dtSmin#o vero* roacambu-
0 POyWAIUO» }dir de aceitar a quantia de d<MS> coa- z\0 WW/jf dizendo qt*# o Congresso Esiadoal è 
C j - ftiAttemaai'0* ^e P a r a w applicad«* a es seu ma beíla mina dé recmaçào e pipineira. es-
Segundo, promenemo», V. SK-Pï e admiradòr --MÂjpecKco míaWi velara o» aujsitfcTfcyprto" 

hpje de varreu a. nossa testada SO-|NOEL P E R E I R A RBIS . » d̂rkicos.. E ' per isso, sew^durida^ue o des-
bre o caso da greve do typographoM O honrado engenheiro é pobre á g ^ j j * nâo perde «ma sessão. 
a ftilro-hiamos, de modo completo,fealcula-se, pois, o seu enthusiasmojpasir.acejra d ^ s u T S ^ ^ £s-
liquidando esaeexôuisitovcaso co-|pelo sacrifício pecuniário qpe resoU|soa muito aton&enMa de dàmmtekxi mi»*« 
irçp, porem, o s sr * . grevista» jà vie- v eu fozer* Jj!™' aTm* 1° ^feriamos o o u* 
rao pessoalmente* pak imprensa, Augnsto Maranhão, grato e u f ^ ^ 
expliçar. 0 ,seo procedimento e pro-jnissimo por tal manifestaçao, nao^ta«^ fázia-nos a todos um b&tô awaujo : a 
v^ ja^^ quem quer da empresaquejqBiz aceitar aquella. quantia, mas^j P^PÍ^-6^. nf °ulro*' pobres Atores do 
ab$tytonar3o .a contestar-lnes as ac-Lgeitou« 3090 kilos de zinco, quej € i a n o > Eiizort 
ci^açOes,.(çonl^stação quengo veîo>îgUa|mente lhe offereceo o sábio» — — 
iwm v i r i a lume) dainos^por, tcrflu-jojçstre, para a produoçao dé gszi PERGUNTA INNOCENTE 

Sabemos^tambem, que a ,ntên- Q u a , ^rá o privilegio que o Sr. 
q p » úmenuxr a v e rdade^ que a dendenc.a da capital federal emppe»jA l o Roseli^retende requerer ao 
n ^ l ^ t e n t a d a para ageiter o ne- ^u ao deputado e- inventar no r t e f a » d o £ t a d o e a c o n . 
Ç ^ ^ peg^u, rio-grai^ense uma machina va-|cessâo d o l i Q e s t á f a . 

m m *W ^ ^ por da força de IS cavalk>sr e c|Wzendo too patriótica propaganda ? 

A m * SP na oaniiaU vindà d i 0 ^ ^ - C ^ ^ f . 1 1 , 0 8 Uma bóa sópa dô-macarrão a 
na capttal^ vinao de<p0Z a diisposicao do nosso coHegaLu e m ^ i / l r * t 

Q^çpaes Novos,^onde reside, o nos-;!um dynamo, destinado a. car rega r n J 

o ( d f d ^ d o .antigo e prestimoso cor- o s accumufâdores e illumina« á luz 
seUgÍPWio Marindo Francelino deje|ect r ica o campo das experiencias,L. k ^ . r ^ , 
rpuïa,,e »Sajra, digno , (tele^do da onde se acham coMooadas 50 Itm^vUlD WflZICaM«U3rlOS uOmeS %oMçia^d^iq^elle, iermo« 

MundÓcas 

Cjompcitpßntt amolrio^ 
'padas. 

Demonstração dos saldos ~ existentes 
Fá{i|iECEU. ; np sertão do CaicòJ cofres àò Thesowro da Estado, 
« « r a a #v A m C i i n l ^ A n «JfirL ^ff1iJk. A / eiii viqgem para Sant'Anna c^ Mnt4 e i n 2 4 J^lho de 

ond^. residia», a »tenente Felip-| J893 • . P a r c i a l 

PP Ner.y , d^Gai^alJip e Siílía, um Em dinheiro * 
dps mais,abastados .proprietários e' 
creadqresr do interior,; dp Estado. TRAS-. 

Em lettüas 
CAIXA DE DEPOSITO 

A$SUMIO,> ha dias^ as funcçõess 
de. capitão dq porto e POR^AUÇÃO^: 
te da e§aola , de a p r e n d i desteí - ainhAim 

Convido, de ordem do cidadão 
Presidente, a todos os SOGÍOS deste 
club para a segunda sessão ordina-
rià de Assemblèa gerarl^que terá lo-

Total |gar n o dia 6 de Agosto vindouro, a* 

46 0151463! m d e d a f - 8 e P ° S 8 6 à D i r e c t ° r i a ^ 
'tem de dirigir o mesmo cféb no pe-
ríodo de Agosto deste anno á Julho 

0'W«oflJdo anno vindouro, e tomada de con-
^^ ' t asdo anno Gndo, eonfórnm preeei-

túa o a ri. 3 S^i osEstatutos. 
Secretaria do Oiib^Garfcís Go« t Oíy* 

I ar r»i 


